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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens e
pancadas de chuva no fim da
manhã e à tarde. Noite, temporal.

s   30º C  
t  20º C

Ao O HOJE, líder da oposição na Câmara, Cabo Gilberto, diz que estratégia passa pelo acúmulo de as-
sinaturas e repercussão do caso Banco Master para dar força a novo pedido contra Moraes. Política 2

“Esse é o pedido mais forte até agora”, diz deputado
IMPEACHMENT DE MORAES
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Cidades 11

encerramento do Ano
Santo 2025: a luz da

esperança cristã

lino rAMPAzzo

coP 30 e o motor 
da bioeconomia  

Miguel Angelo Pricinote

Opinião 3

Leia nas CoLunas

Xadrez: Maioria dos parti-
dos deve  desaparecer a par-
tir de 2030
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Esplanada: A pecha de suspeita
de corrupção segue a Era do
Lula da Silva III
Política 6

Livraria: Com transformações
políticas e culturais, o que vem
a ser o masculino?
Essência 14

Alterações, alimentos inadequados e
exposição a barulho excessivo podem
comprometer a saúde e o bem-estar
dos animais de estimação. Essência 16

Revogação da
Taxa do Lixo,
empréstimo e
LOA aprovados
antes do recesso
Na última sessão ordinária de 2025, os vereadores da Câ-
mara Municipal de Goiânia aprovaram em definitivo,
nesta terça-feira (30), o projeto que revoga a Taxa de Lim-
peza Pública (TLP), a autorização para o Paço contratar
um empréstimo de R$ 132 milhões junto ao Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e a
Lei Orçamentária Anual (LOA) de 2026. Política 5

Grupo furtava equipamentos
agrícolas, revendia os próprios
itens às vítimas e ainda promo-
via novos crimes; prejuízos che-
gam a R$ 2 milhões. Cidades 10

Operação mira
golpes milionários
contra produtores

Início da liberação do saque-ani-
versário vai beneficiar mais de
515 mil trabalhadores em todo
o Estado de Goiás. Economia 4

FGTS retido injeta
mais de R$ 255 mi
na economia goianaFestas exigem

atenção à saúde
de cães e gatos

Freepik

Após cirurgias,
Bolsonaro volta a
ter crise de soluço
Carlos Bolsonaro afirma que ex-
presidente apresenta melhora
clínica, mas voltou a ter crises
mesmo após cirurgias. Política 5

Secretário de
Ibaneis fortalece
Podemos no DF
Cristian Viana articula políticas
regionais e projeta o partido
como força central para 2026
no Distrito Federal. Política 6

Com 5 feminicídios
durante dezembro,
Goiás reforça alerta
Casos recentes de feminicídio
em diferentes cidades eviden-
ciam a gravidade do problema,
enquanto dados nacionais mos-
tram mais de 1,5 mil feminicídios
no País em 2025. Cidades 10

Emprego e renda
batem recordes. 
E a inflação cai
Nos últimos 3 anos, a massa de
rendimentos reais registrou alta
de 18,6% ao saltar de R$ 306,6 bi
no trimestre até novembro de
2022 para R$ 363,7 bi em igual
período deste ano. Econômica 4

Política habitacional pode render
embate eleitoral Caiado x Lula
Em resposta a Lula sobre políticas habitacionais, Caiado fez críticas ao pro-
grama federal. “Aqui nós não entregamos aquelas casinhas com vários
boletos da Caixa Econômica Federal e, no mais, os conjuntos ainda ficam
totalmente sequestrados pelo narcotráfico. Aqui em Goiás, a gente entrega
condomínio social com segurança plena para as pessoas viverem.” Política 6

Prêmio recorde movimenta apostas em todo o País e impulsiona bolões milionários

Serviços essenciais
ativos em Goiânia no
feriado prolongado

Goiás tem o segundo 
maior crescimento
econômico do País
Economia 4

Previsões indicam
menos margem
para adiamentos
Essência 13

O Brasil atinge um marco histórico neste encerramento de ano com a 17ª
edição da Mega da Virada. O prêmio estimado, que inicialmente era de R$
850 milhões, saltou para a impressionante marca de R$ 1 bilhão. Cidades 9

Mega da Virada, de R$ 1 bi, a maior da história

Tomaz Silva/ABr
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Bruno Goulart

A movimentação da opo-
sição na Câmara dos Deputa-
dos em torno de mais um pe-
dido de impeachment contra
o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ganhou novo im-
pulso com a avaliação do líder
da Oposição na Câmara, de-
putado federal Cabo Gilberto
Silva (PL-PB). Ao O HOJE, o
parlamentar sintetizou a es-
tratégia: “Esse é o pedido mais
forte até agora por conta da
pressão política, da grande
mídia brasileira, bem como
da opinião pública”.

O pedido tem como base
uma reportagem do jornal O
Globo que revelou contatos en-
tre Moraes e Gabriel Galípolo,
presidente do Banco Central,
no contexto de questionamen-
tos que envolvem o Banco Mas-
ter e seu dono, Daniel Vorcaro.
Além disso, o documento men-
ciona um contrato milionário
entre o escritório de advocacia
da esposa do ministro, Viviane
Barci de Moraes, e a instituição
financeira. O magistrado nega
ter tratado do tema nas reu-
niões com o chefe da autori-
dade monetária e rejeita qual-

quer favorecimento.
Segundo Cabo Gilberto, a

oposição pretende protocolar
o pedido em fevereiro, após o
retorno dos trabalhos legisla-
tivos. Até lá, o grupo busca
reunir “o maior número da
história” de assinaturas. Atual-
mente, o texto já conta com
114 apoios. A meta é ultra-
passar 200 parlamentares. Em-
bora não exista exigência mí-
nima de assinaturas para apre-
sentação formal, a avaliação
interna é de que o volume de
apoio confere maior peso po-
lítico à iniciativa.

Na leitura do líder da opo-
sição, o movimento cumpre o
papel de enfrentamento ao go-
verno Lula e ao Supremo. “A
gente, como faz oposição ao
governo Lula e ao que o STF
vem fazendo com a Constitui-
ção, desrespeitando o devido
processo legal, temos que fazer
a nossa parte. Se isso vai dar
prosseguimento ou não, aí é
outro departamento, porque
cabe ao Senado, mas faremos
a nossa pressão”, afirma.

Além do impeachment, a
oposição atua em outra frente
de desgaste institucional: a ten-
tativa de instalação de uma
Comissão Parlamentar Mista

de Inquérito (CPMI) para in-
vestigar o Banco Master. Para
que o requerimento seja apre-
sentado, são necessárias 171
assinaturas de deputados e 27
de senadores. De acordo com
Cabo Gilberto, falta apenas a
adesão de um deputado e de
sete senadores. “A CPMI é uma
outra estratégia. O processo
de impeachment é uma ques-
tão política, então quanto mais
assinaturas melhor”, declara.

Apesar da intensificação do
discurso e da mobilização, es-
pecialistas apontam limites cla-
ros para o avanço do pedido.
O advogado criminalista e con-

selheiro federal da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB), Pe-
dro Paulo de Medeiros, destaca
que a Constituição reserva ao
Senado Federal a competência
para processar e julgar minis-
tros do STF por crimes de res-
ponsabilidade, mas ressalta o
caráter excepcional do instru-
mento. “Não se trata de um
mecanismo para revisar o mé-
rito de decisões judiciais ou
retirar alguém do jogo por di-
vergência política”, afirma.

Para Medeiros, um pedido
só avança se apresentar fatos
concretos, juridicamente en-
quadráveis e acompanhados

de um conjunto probatório ro-
busto, além de superar os fil-
tros internos do Senado e cons-
truir maioria qualificada ao
longo do rito. “Sem isso, a ten-
dência é que o tema gere pres-
são e disputa de narrativa, mas
com baixa previsibilidade e
pouca chance de avanço rápi-
do”, avalia. O advogado acres-
centa que o próprio rito do
impeachment tem sido objeto
de debates e judicializações
recentes, o que aumenta a in-
certeza e pode prolongar o im-
passe. Moraes acumula mais
de 40 pedidos de impeachment.
(Especial para O HOJE)

Cabo Gilberto: oposição deve protocolar pedido em fevereiro, após retorno dos trabalhos legislativos

Ao O HOJE, líder da oposição diz que
estratégia passa pelo acúmulo de
assinaturas e repercussão do caso
Banco Master para dar força a pedido

“É o pedido mais forte”, diz deputado
sobre impeachment contra Moraes

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

QUARTA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO DE 2025

Passar aprovação pessoal 
para o governo e daí para Daniel

A aprovação do governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) e do presidente Lula (PT) é, em
geral, 20% superior à de suas gestões. No caso
do petista, pode ser candidato à reeleição, é o
herdeiro de sua própria rejeição ou aceitação. O
goiano deve cumprir uma escadinha, primeiro
repassar seu prestígio pessoal para a adminis-
tração e, em seguida, para seu escolhido a suces-
sor, o vice-governador Daniel Vilela (MDB). Pe-
dreira, viu. É complicado transferir até a si
mesmo. Em 2022, Caiado já reunia de 80% a 90%
dos goianos simpáticos a sua figura, dependendo
da pesquisa. Contabilizados os votos no 1º turno,
por 1,81% não houve o 2º.

O governador está preparado para esse detalhe,
pois ocorreu diversas vezes ao longo de sua carreira:
tinha altíssima popularidade em Mozarlândia e
Nova Crixás, lançava candidatos a prefeito ligadís-
simos a seu mandato de deputado federal e eles
empacavam. Já no governo, em 2020, sequer lançou
candidatos de seu partido nas maiores cidades.
Em 2024, testou-se ao máximo: tirou da aposenta-
doria dois ex-deputados federais, Sandro Mabel e
Leandro Vilela, lançou-os em cidades alheias a
seus domicílios eleitorais e fez de ambos prefeitos,
façanha inédita – o último chefe de Executivo de
Goiânia que ganhou filiado ao partido do gover-
nador havia sido Daniel Antônio, na eleição temporã
de 1985, num escândalo nacional em que urnas
foram encontradas em lotes baldios.

A próxima tarefa é de Daniel. Após assumir, no
início de abril, governar de forma tão parecida
com Caiado que o eleitor não perceba que o co-
mando mudou.  (Especial para O HOJE)

Maioria dos partidos deve 
desaparecer a partir de 2030

A partir desta sexta-feira (2), primeiro dia útil de 2026,
começa a contagem regressiva para o dia 4 de outubro,
quando mais de 150 milhões de eleitores estarão prontos
para escolher seus representantes nos Legislativos estaduais,
governadores, Congresso Nacional e presidente da República.
No entanto, para o pretendente conquistar corações e
mentes do cidadão-eleitor, terá que percorrer um longo ca-
minho. Isto porque, a cada eleição, a cláusula de barreira,
criada pela Emenda Constitucional (EC) 97/2017, aperta o
cerco sobre os partidos políticos que usam a legenda só
para negociatas.

O torniquete tem surtido efeito e, em 2022, apenas 12
partidos conseguiram eleger um número suficiente de de-
putados federais para ter acesso ao fundo partidário, tempo
de rádio e TV. Siglas como PSC, Pros, PPL, PHS, dentre
outras, ficaram pelo caminho. Agora em 2026, a exigência
aumenta. Será preciso obter 2,5% dos votos válidos nacionais,
distribuídos em ao menos nove Estados, com mínimo de
1,5% em cada um, ou eleger 13 deputados federais em nove
Estados. O resultado tende a ser um enxugamento inédito
do quadro partidário.

Para o advogado eleitoralista Felipe Neiva, até partidos
médios que insistirem em disputar sozinhos correm risco
real de desaparecer. A tendência é que, até 2030, a política
brasileira seja dominada por cerca de cinco grandes partidos
ou federações. No campo da esquerda, o PT seguirá hegemô-
nico, avançando sobre legendas do mesmo campo como

PSol, Rede, PSB e PDT,
movimento já visto com
o PCdoB e o PV. À direita,
mesmo com Jair Bolso-
naro preso, o PL deve se
consolidar como princi-
pal partido, atraindo qua-
dros de siglas menores
do mesmo campo como
PRTB, DC e Novo.

Centrão na área
No campo do Centrão, União Brasil, Pro-

gressistas e Republicanos se destacam. Her-
deiros da antiga Arena, assumem hoje um
perfil conservador e pragmático, ligado ao
agronegócio e às igrejas evangélicas. União
Brasil e Progressistas, inclusive, já estão em
processo para formar uma federação. En-
quanto o bolsonarismo assume um papel
mais extremado e orgânico, o Centrão con-
tinua com o DNA fisiológico do “muda-se o
governo, menos nós”.

A meta do PL
Falando em cláusula de barreira, o PL

mira eleger 115 deputados federais em
2026, meta ambiciosa que exigirá do se-
nador Wilder Morais, pré-candidato ao
Governo de Goiás, a montagem de uma
nominata que ao menos repita o desem-
penho de 2022, elegendo quatro parla-
mentares. 

Marconi desacelera
Calma, gente! O ex-governador Marconi

Perillo (PSDB), pré-candidato a desalojar o
grupo de Ronaldo Caiado (União Brasil) do
Palácio das Esmeraldas, viajou com a família
para descansar e desacelerar a agenda.
Daqui a duas semanas ele está de volta e
tem uma extensa agenda de visitas.

Daniel atento
Outro que não desgruda o olhar sobre

os movimentos dos adversários é o vice-
governador Daniel Vilela (MDB). A co-
luna apurou que na próxima semana
Daniel deve despachar de seu gabinete.
A conferir.

Pai e filho
O PSD espera que o apresentador Rati-

nho tenha papel central numa eventual
campanha presidencial do filho, Ratinho
Júnior (PSD). O partido já rodou uma pes-
quisa no Nordeste e identificou que a as-
sociação com o pai amplia a simpatia do
eleitor pelo governador. Com mais de três
décadas de carreira, Ratinho construiu
vínculo direto e emocional com o público
das classes C, D e E.

MDB e PSD vão continuar no centro
O MDB vai continuar sua saga pós-Ulysses Guimarães e Orestes

Quércia, candidatos a presidente pela legenda antes de Henrique
Meirelles e Simone Tebet. Quase sempre, a sigla é apenas coadjuvante
na vaga de vice. Deve continuar nessa estratégia para sobreviver,
afinal, conta com ativo político nos 5.569 municípios brasileiros.
Quanto ao PSD de Gilberto Kassab, cresce ao atrair prefeitos e par-
lamentares de partidos em declínio, sobretudo do PSDB.

Xadrez
Wilson Silvestre

Os desaparecidos – O escândalo envolvendo o Banco Master e as
figuras mais influentes da era PT conseguiu tirar de cena duas
importantes lideranças do Centrão: o presidente da federação União
Progressista, Ciro Nogueira, e o do União Brasil, Antônio Rueda.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

André Costa



OPiniãO n 3

Encerramento do Ano Santo
2025: a luz da esperança cristã

Miguel Angelo Pricinote

A COP 30 Brasil Amazônia, realizada em Belém
do Pará recentemente, foi palco para as nações
debateram o futuro da transição energética. Con-
tudo, a agenda climática se materializa nas cidades,
onde o transporte rodoviário responde por cerca
de 12% das emissões de Gases de Efeito Estufa
(GEE) no Brasil. Para a Região Metropolitana de
Goiânia (RMG), o desafio da mobilidade se tornou
uma grande oportunidade de desenvolvimento.
Este tema exige uma política robusta de descar-
bonização que, em Goiás, estabelece-se como a
principal âncora para o desenvolvimento de uma
nova matriz industrial. 

A urgência de alinhar Goiânia aos objetivos
da COP 30 exigiu capital e ousadia para pro-
mover a renovação integral de sua frota. Nesse
sentido, o desafio de substituir um sistema en-
velhecido, com mais de 1,2 mil ônibus e moto-
rização antiquada Euro III diesel, foi superado
com o novo plano de investimento do governo
estadual, que contemplou a substituição por
60 ônibus elétricos, 500 a biometano e 940 a
diesel Euro VI. Isso porque o Euro III é noto-
riamente poluente, emitindo altos níveis de
Óxidos de Nitrogênio (NOx) e Material Particu-
lado (PM), o que tem impacto direto na saúde
pública e na qualidade de vida urbana. 

Essa transição representa um ganho ambiental
massivo, uma vez que a substituição resulta em
uma redução ambiental estimada de mais de 80%
de PM e um ganho líquido na redução de centenas
de milhares de toneladas de gás carbônico. Essa
mudança para o Euro VI/Biometano/Elétrico re-
presenta um salto de décadas na qualidade do ar,

cumprindo um imperativo de saúde pública. Além
disso, a decisão de migrar a frota da RMG trans-
cende o benefício ambiental, servindo como uma
poderosa ferramenta que aposta no setor de trans-
portes como âncora para impulsionar a indústria
de biometano. Dessa forma, a garantia de que o
Estado será um comprador de porte significativo
funciona como catalisador para o mercado des-
travar a produção local. 

Projetos de alto porte, como os R$ 2,4 bilhões
da biorrefinaria Inpasa e investimentos de outras
grandes empresas, como Jalles Machado e Albioma,
são um feedback direto dessa política de sinalização
de mercado. Pois, a criação de uma demanda
cativa incentiva a produção de biometano para
atender não só o transporte, mas também outros
setores de alto consumo, como, por exemplo, dos
data centers da Amazon e Google, também inte-
ressados em energia limpa. 

A agenda da COP 30 exige coerência, ousadia e
visão de futuro e a RMG alinha sua política de
mobilidade com os mais altos padrões de susten-
tabilidade ao conciliar dois pilares: investimento
na descarbonização da frota, por meio da escolha
estratégica pelo biome-
tano, e desenvolvimento
econômico via estímulo
industrial. Essa dupla
estratégia não apenas
promove um salto de
décadas na qualidade
do ar, mas estabelece
um modelo de referên-
cia para a bioeconomia
e a mobilidade urbana
sustentável no Brasil. 

Lino Rampazzo

No número seis da Bula de Proclamação do Ju-
bileu Ordinário do ano 2025, o Papa Francisco in-
dicou as datas de início e de conclusão deste Ano
Santo, ambas na Basílica de São Pedro, em Roma:
nos dias 24 de dezembro de 2024 e 6 de fevereiro
de 2026. E logo depois escreveu: “Que a luz da es-
perança cristã chegue a cada pessoa, como men-
sagem do amor de Deus dirigida a todos. E que a
Igreja seja testemunha fiel deste anúncio em todas
as partes do mundo”.  

A esperança foi o tema principal deste Ano
Santo. A Bula de proclamação começou com este
anúncio: “Spes non confundit – a esperança não
engana (Rm 5, 5). Sob o sinal da esperança, o
apóstolo Paulo infunde coragem à comunidade
cristã de Roma”. E, logo depois, faz referência ao
fato que todos esperam, pois no coração de cada
pessoa encerra-se a esperança como desejo e ex-
pectativa do bem, apesar de não saber o que trará
consigo o amanhã. 

Mas a partir desta esperança presente em cada
ser humano, o Papa Francisco fala especificamente
da virtude cristã da esperança que nasce do amor e
funda-se no amor que brota do Coração de Jesus
trespassado na cruz: “Se de fato, quando éramos
inimigos de Deus, fomos reconciliados com Ele pela
morte de seu Filho, com muito mais razão, uma vez
reconciliados, havemos de ser salvos pela sua vida”
(Rm 5, 10). E a sua vida manifesta-se na nossa vida
de fé, que começa com o Batismo, desenvolve-se na
docilidade à graça de Deus e é por isso animada
pela esperança, sempre renovada e tornada inaba-
lável pela ação do Espírito Santo. De fato, o Espírito
Santo, com a sua presença perene no caminho da
Igreja, irradia nos crentes a luz da esperança, e a
mantém acesa como uma tocha que nunca se apaga,
para dar apoio e vigor à nossa vida. 

Com efeito, a esperança cristã não engana nem
desilude, porque está fundada na certeza de que

nada e ninguém poderá jamais separar-nos do
amor divino. Por isso, o apóstolo Paulo escreveu:
“Quem poderá nos separar do amor de Cristo? A
tribulação, a angústia, a perseguição, a fome, a
nudez, o perigo, a espada? (…) Mas em tudo isso
saímos mais do que vencedores graças Àquele
que nos amou” (Rm 8,35. 37). 

Paulo é muito realista. Sabe que a vida é feita
de alegrias e sofrimentos, que o amor é posto à
prova quando aumentam as dificuldades e a es-
perança parece desmoronar-se diante do sofri-
mento. No entanto, escreve: “Gloriamo-nos também
das tribulações, sabendo que a tribulação produz
a paciência, a paciência a firmeza, e a firmeza a
esperança” (Rm 5, 3-4).  

A tribulação, então, faz crescer uma virtude,
que é parente próxima da esperança: a paciência.
Infelizmente, habituamo-nos a querer tudo e
agora, num mundo onde a pressa se tornou uma
constante. Já não há tempo para nos encontrarmos
e, com frequência, as próprias famílias sentem
dificuldade para se reunir e falar calmamente. A
paciência foi posta em fuga pela pressa, causando
grave dano às pessoas. Sobrevêm a intolerância,
o nervosismo e, por vezes, a violência gratuita,
gerando insatisfação e isolamento. 

Mas deste entrelaçamento de esperança e pa-
ciência, temos que a vida cristã é um caminho,
que precisa também de momentos fortes para
nutrir e robustecer a es-
perança, insubstituível
companheira que per-
mite vislumbrar a meta:
o encontro com o Se-
nhor Jesus.  

O Ano Santo foi um
destes momentos fortes
e nos ensinou que a luz
da esperança cristã ilu-
mina sempre a nossa
vida!

Miguel Angelo Pricinote é
fundador e coordenador
técnico do Mova-se Fórum
de Mobilidade 

Lino Rampazzo é professor
nos cursos de Filosofia e
Teologia da Faculdade
Canção Nova
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Esperança no ano novo
Ano novo é tempo de esperança, de abrir a ja-

nela do quarto (depois que a chuva passar), deixar
o barulho dos pássaros entrar, colocar as boas
energias para fora e receber o que o mundo
trouxer de boas coisas depois que a ressaca da
ceia passar. Nada que muita água, disposição para
encarar os dias que virão e força na peruca não
possam garantir um 2026 de muita felicidade. Se
você der sorte, no dia 1º de janeiro, o sol vai
nascer iluminando o amanhã de oportunidades
que irão surgir. Mas cuidado com os buracos dei-
xados por Sandro Mabel pelas ruas e avenidas de
Goiânia, nossa cidade tão maltratada por um pre-
feito empresário que não aprendeu até hoje que
gerir coisa pública não é balancete de empresa,
que as mães e pais esperam um CMEI com quali-
dade de ensino e o posto de saúde aberto.

Rogério Assis
Goiânia

{
Essa elevação 

decorreu, sobretudo, 

dos juros nominais

apropriados 

(0,7 ponto percentual),

das emissões líquidas 

de dívida (0,4 ponto

percentual) e da variação

do PIB nominal 

(-0,4 ponto percentual)”

Banco Central, nesta terça-feira (30),
ao anunciar que a dívida bruta do Go-
verno Geral subiu para 79% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em
novembro. Em outubro, o percentual
estava em 78,4%, informou o BC. O
Governo Geral é constituído pelos go-
vernos federal, estaduais e munici-
pais, além do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS). A dívida líquida
do setor público alcançou 65,2% do
PIB em novembro, resultado que re-
presenta alta de 0,5 pontos percen-
tuais (p.p.), tendo como referência o
PIB no mês. “Esse resultado refletiu os
impactos dos juros nominais apro-
priados (0,7 p.p.), da valorização cam-
bial de 0,9% no mês (0,1 p.p.), do
déficit primário (0,1 p.p.), do efeito da
variação do PIB nominal (-0,4 p.p.), e
dos demais ajustes da dívida externa
líquida (-0,1 p.p.)”, justificou o Banco
Central. (ABr)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson Sil-
vestre analisa os desafios enfrentados
pelo prefeito de Anápolis, Márcio cor-
rêa, no início da gestão e a indefinição
sobre seu posicionamento político.
entre dificuldades administrativas, co-
branças da população e articulações
nos bastidores, o prefeito mantém em
aberto se apoiará Wilder Morais ou Da-
niel Vilela no próximo cenário eleitoral.
leia a análise completa em ohoje.com.
curtiu a publicação o leitor.

Washington de Sousa 
(@washingtonoshow)

@jornalohoje
Jair Bolsonaro (Pl) permanecerá inter-
nado até 1º de janeiro, caso não sur-
jam novas intercorrências clínicas,
informaram médicos responsáveis por
seu acompanhamento nesta segunda-
feira (29), em Brasília. Bolsonaro está
hospitalizado após ser submetido a
um segundo procedimento médico
para tratar crises persistentes de so-
luço, quadro que se agravou durante
a recuperação de uma cirurgia reali-
zada na semana passada.
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Restando os dados de dezembro para fe-
chamento do exercício, as estatísticas teimam
em desmentir o catastrofismo predominante
nas análises sobre a economia, o mercado
de trabalho e a inflação. Conforme as linhas
mestras do pensamento econômico hegemô-
nico no setor financeiro e, portanto, na grande
imprensa corporativa, os ganhos salariais
dos trabalhadores e o consequente aumento
da renda das famílias, persistentemente
acima das taxas de inflação, tenderiam a
gerar um quadro de aceleração inflacionária,
“contaminando” todos os demais preços da
economia, o que obrigaria o Banco Central
(BC) a arrochar o crédito, elevando os juros
básicos para muito além do razoável.

Apenas a última parte da “profecia” de
fato vai se realizando, diante da teimosia
recorrente da autoridade monetária, que
se recusa a reverter sua política de juros es-
corchantes mesmo num momento de evi-
dente calmaria dos preços. Como sugerem
os dados reais, não parece se tratar de um
“surto” episódico de desaceleração no ritmo
da alta dos preços, mas de uma tendência
mais persistente de acomodação inflacio-
nária, influenciada parcialmente pela queda
do dólar e, de forma mais relevante, pela
tendência de sensível desaquecimento nos
custos da alimentação em geral.

Nos últimos três anos, conforme números
da Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNADC), realizada regu-
larmente pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), a massa de ren-
dimentos reais, quer dizer, a soma de todos
os rendimentos recebidos habitualmente
pelos trabalhadores em todas as suas ocu-
pações, descontada a inflação, registrou alta

de 18,6% ao saltar de R$ 306,609 bilhões no
trimestre encerrado em novembro de 2022
para R$ 363,705 bilhões em igual período
deste ano – dado mais recente divulgado
pelo instituto. As famílias receberam um
reforço de praticamente R$ 57,096 bilhões
em sua renda ao longo daqueles anos, algo
como, grosso modo, em torno de R$ 1,586
bilhão a mais a cada mês.

Aquele avanço foi resultado de um cres-
cimento de 5,3% no total de pessoas ocu-
padas, que passou de 97,843 milhões para
103,019 milhões, um recorde na série his-
tórica da PNADC, iniciada em 2012, signi-
ficando a abertura de 5,176 milhões de va-
gas desde novembro de 2022. Ao mesmo
tempo, o rendimento real médio pago ha-
bitualmente aos trabalhadores experimen-
tou alta de 12,0% acima da inflação decor-
rida desde o trimestre setembro-novembro
de 2022. A valores de novembro deste ano,
o rendimento médio subiu de R$ 3.190
para R$ 3.574, atingindo o melhor resultado
desde que a série atual da pesquisa foi ini-
ciada pelo IBGE.

Sem “explosões”
Mas o que aconteceu com a inflação? As

taxas não deveriam ter explodido com a
alta dos salários, que teoricamente teriam
produzido uma escalada do consumo, pu-
xando os preços ao mesmo tempo? Na ver-
dade, o catastrofismo e as teses mais con-
servadores, diga-se assim, foram implodidas,
sem que a grande imprensa e seus analistas,
consultores e economistas “do mercado” de-
dicassem sequer um segundo para reconhe-
cer o que os dados reais mostram. Desmen-
tindo todos os prognósticos, a inflação caiu.

2 O Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), tam-
bém aferido pelo IBGE, havia
acumulado alta de 5,90% nos
12 meses até novembro de
2022, fechando o ano em
5,79%, com elevação de
11,64% para os preços de ali-
mentos e bebidas. Neste ano,
igualmente no período de 12
meses concluído em novem-
bro, a inflação oficial havia
recuado para 4,46% (1,44 pon-
tos percentuais mais baixa),
com os mercados já sugerindo
um IPCA ao redor de 4,32%
para o ano que se encerra.
2 Os custos da alimentação
e das bebidas haviam desa-
celerado sua alta para 3,88%
nos 12 meses encerrados em
novembro passado e já apon-
tavam variação de 3,57% até
o final da primeira quinzena
de dezembro, também em 12
meses. Neste caso, registre-
se a influência de uma safra
recorde sobre os preços do-
mésticos dos grãos, favore-
cendo um barateamento dos
custos da alimentação ani-
mal, o que ajudou a conter
os preços das carnes.
2 A contribuição mais po-
sitiva do dólar foi registrada,
sobretudo, a partir de julho,
já que as cotações da moeda
estadunidense haviam esca-
lado 13,27% na média do pe-
ríodo entre janeiro e junho
deste ano em relação à pri-
meira metade de 2024. Os
valores médios anotados pelo
BC para a cotação do dólar
entre julho e novembro apon-
taram recuo de 3,42% em re-

lação ao mesmo período do
ano passado, com baixa de
5,95% na comparação com o
primeiro semestre.
2 Nos primeiros 30 dias de
dezembro deste ano, o câm-
bio chegou a registrar baixa
de 10,53% diante de igual pe-
ríodo do ano passado, numa
tendência inversa ao salto de
24,40% observado entre o úl-
timo mês de 2023 e dezembro
do ano seguinte.
2 Numa comparação mais
longa, o IPCA despencou de
10,06% em 2021 para alguma
coisa em torno de 4,32% na
aposta mais recente do mer-
cado financeiro, um tombo
de 5,74 pontos percentuais.
Ao longo desse período, o
rendimento real subiu quase
20%, com salto ainda de
33,9% para a massa de ren-
dimentos reais, que disparou
de R$ 271,722 bilhões para
os já registrados R$ 363,705
bilhões, num ganho de R$
91,983 bilhões (com acrésci-
mo de praticamente R$ 1,920
bilhão ao mês ao longo da-
queles quatro anos).
2 O número de ocupados
aumentou em 9,835 milhões
desde o trimestre setembro
a novembro de 2021 e o mes-
mo período trimestral con-
cluído em novembro deste
ano, passando de 93,184 mi-
lhões para 103,019 milhões,
num incremento de 10,6%.
De forma ainda mais positiva,
o aumento das vagas ofere-
cidas no segmento formal do
mercado de trabalho foi res-
ponsável por pouco mais de

80% do avanço experimen-
tado pelas ocupações totais.
2As ocupações com carteira
assinada e registro no Cadas-
tro Nacional de Pessoas Jurí-
dicas (CNPJ) saíram de 52,832
milhões para 60,712 milhões,
subindo 14,9% – o que repre-
sentou a entrada no mercado
formal de 7,880 milhões de
novos ocupados. A participa-
ção das “ocupações formais”
no total de empregos variou
de 56,70% para 58,93%, depois
de ter alcançado 57,86% em
novembro de 2022.
2 Na medição mais recente
da PNADC, a taxa de desem-
prego saiu de 6,1% no tri-
mestre móvel entre setembro
e novembro de 2024 para
5,6% nos três meses termi-
nados em agosto deste ano,
recuando para seu menor ní-
vel histórico em novembro
ao se aproximar de 5,2%. 
2 A população ocupada
cresceu 1,1% em 12 meses,
cm abertura de 1,103 milhão
de novas ocupações em rela-
ção a 101,916 milhões nos
registros de novembro de
2024. Esse comportamento
muito favorável ajudou a der-
rubar o número de desem-
pregados para seu menor ní-
vel na série, despencando
14,9% ao cair de 6,632 mi-
lhões em novembro do ano
passado para 5,644 milhões
(988,0 mil a menos). Rendi-
mentos reais e massa salarial,
também na comparação
anual, subiram respectiva-
mente 4,5% e 5,8%. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Desmentindo o catastrofismo. Emprego
e renda batem recordes. E inflação cai

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Renata Ferraz

A Caixa Econômica Federal iniciou na segunda-feira, 29
de dezembro, a liberação dos valores do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS) que estavam retidos para tra-
balhadores que aderiram ao saque-aniversário e tiveram
o contrato de trabalho suspenso ou encerrado entre 1º de
janeiro de 2020 e 23 de dezembro de 2025. A medida, auto-
rizada pelo governo federal por meio da Medida Provisória
nº 1.331/2025, representa um alívio financeiro para
milhões de brasileiros e deve provocar efeitos diretos na
economia de Estados como Goiás. Em todo o País, cerca
de R$ 7,8 bilhões serão liberados, beneficiando aproxi-
madamente 14,1 milhões de trabalhadores. 

Em Goiás, os números reforçam a relevância da me-
dida: são 515.701 trabalhadores contemplados, com
706.585 contas vinculadas ao FGTS e um valor total de
saque estimado em R$ 255.354.699,27. O montante deve
circular principalmente no comércio, no setor de serviços
e no pagamento de dívidas, ajudando a movimentar a
economia goiana neste início de ano.

A liberação dos recursos acontece de forma escalonada.
Na primeira etapa, iniciada em 29 de dezembro, a Caixa
paga até R$ 1,8 mil por conta vinculada, respeitando o
saldo disponível. Nesta fase, a estimativa é liberar cerca
de R$ 3,9 bilhões em todo o Brasil. Já a segunda etapa está
prevista para começar em 2 de fevereiro de 2026, quando
o saldo restante será pago de forma gradual até o dia 12
do mesmo mês, totalizando outros R$ 3,9 bilhões.

Os valores são creditados automaticamente, sem ne-
cessidade de solicitação por parte do trabalhador. A
Caixa prioriza o depósito na conta bancária cadastrada
no aplicativo FGTS. Segundo o banco, aproximadamente
87% dos beneficiários já possuem conta registrada no
app e receberão o dinheiro diretamente. Para isso, o ca-
dastro precisava estar ativo até o dia 18 de dezembro.

Quem não possui conta cadastrada pode sacar os va-
lores nos canais físicos da Caixa, como agências, casas
lotéricas, terminais de autoatendimento e correspon-
dentes Caixa Aqui. O saque pode ser feito com Cartão
Cidadão e senha, biometria ou apenas a senha nos ter-
minais do banco. Os recursos ficam disponíveis enquanto
a medida provisória estiver em vigor.

Em Goiás, a liberação de mais de R$ 255 milhões
tende a gerar reflexos positivos imediatos. O FGTS,
quando liberado em larga escala, atua como uma injeção
direta de liquidez, especialmente em períodos de início
de ano, quando muitas famílias enfrentam despesas
como impostos, material escolar e dívidas acumuladas.

Além disso, parte significativa dos recursos costuma
ser direcionada ao comércio local, estimulando vendas
e ajudando pequenos e médios empresários. O setor de
serviços também deve sentir os efeitos, já que o dinheiro
circula rapidamente na economia. 

Quem tem direito e quem fica de fora
Têm direito ao saque os trabalhadores que optaram

pelo saque-aniversário, tiveram o contrato suspenso ou
rescindido no período definido pela medida provisória
e possuem saldo disponível na conta do FGTS referente
ao vínculo encerrado. A liberação vale para casos como
demissão sem justa causa, despedida indireta, culpa re-
cíproca, força maior, falência ou falecimento do empre-
gador, término de contrato por prazo determinado e
suspensão total do trabalho avulso. Nos casos de rescisão
por acordo entre empregado e empregador, é possível
sacar até 80% do saldo. Por outro lado, não podem ser
sacados valores que estejam comprometidos como ga-
rantia de empréstimos de antecipação do saque-aniver-
sário ou contas com bloqueio judicial, como em situações
de pensão alimentícia. Nessas hipóteses, o saldo perma-
nece indisponível.

Criado como uma proteção ao trabalhador, o FGTS
também exerce função relevante na economia. Além
de servir como reserva financeira em momentos de
desemprego, o fundo financia políticas públicas nas
áreas de habitação, saneamento e infraestrutura.
Quando há liberação extraordinária, como a atual, o
impacto vai além do benefício individual e alcança o
desempenho econômico regional. Para saber se tem
direito aos valores, o trabalhador pode consultar o
aplicativo FGTS, ligar no telefone 0800-726-0207 ou
procurar uma agência da Caixa. No app, o crédito
aparece identificado como “SAQUE DEP 50S” ou “SAQUE
DEP 50A”. (Especial para O HOJE)

Recursos podem impulsionar consumo e fortalecer economia

A economia de Goiás ocupa
posição de destaque no cenário
nacional em 2025. De acordo
com o Índice de Atividade Eco-
nômica Regional (IBCR), me-

dido pelo Banco Central e ana-
lisado pelo Instituto Mauro Bor-
ges de Pesquisa e Política Eco-
nômica (IMB), o Estado regis-
trou crescimento de 4,8% no

acumulado do ano, o segundo
maior do País, atrás apenas do
Pará, com dobro da média na-
cional, de 2,4%. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Goiás tem o 2º maior crescimento
econômico do País em 2025

FGTS retido
começa a ser
pago e injeta
mais de R$ 255
mi na economia

Marcello Casal Jr./ABr
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Thiago Borges

Na última sessão ordinária
de 2025, os vereadores da Câ-
mara Municipal de Goiânia
aprovaram em definitivo, nesta
terça-feira (30), o projeto que
revoga a Taxa de Limpeza Pú-
blica (TLP), a autorização para
o Paço contratar um emprés-
timo de R$ 132 milhões junto
ao Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) e a Lei Orçamentária
Anual (LOA) de 2026.

Durante a discussão da re-
vogação da TLP, conhecida
como “Taxa do Lixo”, o verea-
dor Coronel Urzêda (PL) e a
bancada do PT tentaram bar-
rar a emenda do vereador
Thialu Guiotti (Avante) apro-
vada na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ). A emenda
de Thialu garante que a Taxa
do Lixo só seja revogada me-
diante a apresentação de um
estudo técnico e de medidas
de compensação financeira,
que precisam ser aprovadas
pela Secretaria Municipal de
Fazenda (Sefaz). 

O vereador Fabrício Rosa
(PT) criticou a inclusão do es-
tudo técnico financeiro no pro-
jeto de autoria do vereador
Lucas Vergílio (MDB). “A Se-
cretaria da Fazenda da gestão

Sandro Mabel não vai aprovar
um estudo para reduzir o or-
çamento da própria pasta. É
uma forma de enganar a po-
pulação”, frisou o parlamentar
em conversa com a imprensa. 

Urzeda apresentou uma
emenda em plenário que vi-
sava retirar o trecho de Thialu
aprovado na CCJ. A emenda
também foi assinada pela ban-
cada do PL — Major Vitor
Hugo, William Veloso e Oséias
Varão — e pelo vereador San-
ches da Federal (PP). A emenda,
porém, foi rejeitada pela base
governista por 20 votos a 12. 

Votaram contra a emenda
os vereadores Anselmo Pe-
reira (MDB); Wellington Bessa
(DC); Daniela da Gilka (PRTB);
Denício Trindade (UB); Dr.
Gustavo (Agir); Henrique Al-
ves (MDB); Isaías Ribeiro (Re-
publicanos); Juarez Lopes
(PDT); Leia Klébia (Podemos);
Lucas Kitão (UB); Markim
Goya (PRD); Pedro Azulão Jr.
(MDB); Rose Cruvinel (UB);
Thialu Guiotti (Avante); Tião
Peixoto (PSDB); Sargento No-
vandir (MDB); Ronilson Reis

(SD); Geverson Abel (Repu-
blicanos); Leo José (SD); e
Heyler Leão (PP). 

Destaque rejeitado
Além da rejeição da emen-

da, a base também rejeitou o
voto em destaque apresentado
pela bancada do PT, formada
por Fabrício Rosa, Kátia Maria
e Edward Madureira, que pre-
tendia votar o relatório original
do projeto. O objetivo era o
mesmo: barrar a emenda de
Thialu. A base rejeitou o des-
taque por 19 a 12 — a única
diferença no quadro de votan-
tes foi a vereadora Leia Klébia,
que se absteve de votar o des-
taque apresentado pelos pe-
tistas. 

Autor da emenda que be-
neficia o Paço, Thialu respon-
deu os questionamentos da
oposição. “A crítica é feita por
vereadores de oposição, que
têm usado a Câmara como ins-
trumento de pressão política
contra o prefeito Sandro Ma-
bel”, afirmou o parlamentar.
“O projeto tem que ter um rito
e legalidade. Para fazer renún-

cia de receita, é preciso apre-
sentar uma nova fonte de re-
ceita ou fazer o corte em outras
pastas para que esse recurso
não seja retirado apenas do
caixa da prefeitura”, argumen-
tou o vereador. 

Após as discussões do texto
e as recusas da base à emenda
de Urzeda e ao destaque do
PT, o projeto foi aprovado por
unanimidade e segue para san-
ção ou veto do Executivo mu-
nicipal. 

Empréstimo e LOA
A sessão também marcou

a aprovação em segunda vo-
tação da autorização para o
Paço contratar o empréstimo
de R$ 132 milhões junto ao
BNDES. Para que houvesse
tempo hábil para votação da
matéria, o líder do prefeito,
Bessa, apresentou um pedido
de prorrogação da sessão de
30 minutos, até as 12h30, apro-
vado pelos parlamentares. De-
pois, mais um pedido de alon-
gamento da sessão, desta vez,
até as 15h30, precisou ser apro-
vado pelo plenário.

A matéria foi aprovada por
volta de 13h, com 23 votos fa-
voráveis e manifestações con-
trárias de Fabrício Rosa, Kátia
Maria, Major Vitor Hugo, Lucas
Vergílio, Coronel Urzeda, Igor
Franco (MDB), Aava Santiago
(PSDB) e Edward Madureira.
Com o aval dos parlamentares
ao empréstimo milionário, a
base encerra o ano legislativo
com aprovação de todos os
projetos considerados priori-
tários pelo Paço. 

Além disso, a LOA também
foi aprovada sem muita discus-
são no colegiado, visto que os
termos da matéria já haviam
sido acertados pelos parlamen-
tares. Com a aprovação do or-
çamento municipal para 2026,
os vereadores irão entrar em
recesso parlamentar a partir do
dia 5 de janeiro, com retorno
das atividades previsto para o
dia 5 de fevereiro do próximo
ano. Mas começaram o descanso
nesta quarta-feira (31), com a
decretação do ponto facultativo
nos dias de hoje e sexta-feira
(2/1) pela Mesa Diretora da Casa.
(Especial para O HOJE)

Coronel Urzêda e a bancada do PT tentaram barrar a emenda de Thialu Guiotti que cria etapas para a revogação da Taxa do Lixo ocorrer

Internado no Hospital DF
Star, em Brasília, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) vol-
tou a apresentar crises de so-
luço mesmo após ter sido
submetido a dois procedi-
mentos cirúrgicos recentes,
informou nesta terça-feira
(30) o vereador licenciado do
Rio de Janeiro Carlos Bolso-
naro (PL), filho do ex-chefe
do Executivo.

Segundo Carlos, Bolsonaro
passou a noite sob acompa-
nhamento direto da equipe
médica e iniciou o tratamento
para apneia do sono com uso
de um aparelho específico, ain-
da em fase de adaptação. O
parlamentar relatou que houve
avanço no funcionamento da
flora intestinal após as cirur-
gias feitas no dia 25 de dezem-
bro para correção de hérnias,
além de monitoramento con-
tínuo da pressão arterial, que
apresentou novos picos.

Apesar da evolução clínica
em alguns indicadores, o filho
do ex-presidente afirmou que
os soluços reapareceram na
manhã desta terça-feira, mes-

mo após intervenções desti-
nadas a conter o quadro, que
tem se repetido nos últimos
dias. De acordo com Carlos, os
níveis de ferro no sangue se-
guem sob controle médico em
razão de uma condição de ab-
sorção considerada insuficien-
te. “Dormi com meu pai esta
noite [terça-feira]. Seus soluços,

infelizmente, novamente vol-
taram nesta manhã após dois
procedimentos para correção.
Os níveis de ferro no sangue
continuam sendo controlados
devido à sua eficiência. Hoje
irá para uma área restrita para,
após sua prisão, finalmente to-
mar um banho de sol, algo
que foi praticamente impos-

sibilitado durante sua estada
na Superintendência da Polí-
cia Federal, onde sobreviveu
em um cubículo de 8 metros
quadrados, com ar-condicio-
nado central ligado e colado
à parede de seu quarto ou
perturbando o dia inteiro”,
escreveu Carlos no X. 

Bolsonaro permanece hos-

pitalizado em Brasília desde a
realização da cirurgia. De acor-
do com o boletim divulgado
pela equipe médica na tarde
de segunda-feira (29), a previ-
são de alta é para o dia 1º de
janeiro, caso não haja inter-
corrências.

Após deixar o hospital, o
ex-presidente deverá retornar
à Superintendência da Polícia
Federal, onde cumpre pena
em decorrência de condena-
ção por tentativa de golpe de
Estado. Carlos Bolsonaro tam-
bém relatou que, nos próxi-
mos dias, o pai será encami-
nhado para uma área restrita,
onde poderá retomar ativida-
des básicas, como banho de
sol, que teriam sido limitadas
durante o período anterior de
custódia. O vereador destacou
ainda que o acompanhamento
médico continua considerado
indispensável para a preser-
vação da saúde do ex-presi-
dente e afirmou que a rotina
de cuidados tem sido exausti-
va, mas necessária diante do
quadro. (Paula Costa, espe-
cial para O HOJE)

ESTADO DE SAÚDE

Carlos Bolsonaro afirma que ex-presidente teve melhora, mas voltou a ter crises mesmo após cirurgias

Em sessão marcada
por embates entre
base e oposição,
vereadores
mantiveram
emenda que
condiciona o fim da
TLP a estudo técnico
e garantiram 
a aprovação 
de matérias
consideradas
prioritárias pelo
Paço no Legislativo
da Capital

Revogação da Taxa do Lixo, LOA e
empréstimo fecham ano da Câmara

Thiago Borges/O HOJE

Reprodução/X

Após cirurgias, Bolsonaro volta a ter crises de soluço
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Cristian Viana projeta o partido como força central para 2026

Com perfil técnico e forte inserção política, o advogado,
servidor público e presidente do Podemos no Distrito
Federal, Cristian Viana, acumula funções centrais na es-
trutura do governo e na organização partidária. No Diretório
Regional do Podemos, Viana consolidou-se como um dos
principais articuladores do partido no cenário local. Sua
atuação tem sido marcada pela interlocução direta com o
Executivo e pela condução de um projeto de fortalecimento
da legenda para as eleições de 2026.

Paralelamente à gestão pública, Cristian Viana ampliou
seu protagonismo na articulação política do centro-direita
no Distrito Federal. À frente do Podemos, o secretário
coordena a montagem de nominatas competitivas para a
Câmara Legislativa do DF e para a Câmara dos Deputados,
com aposta em nomes com histórico eleitoral e capilaridade
regional. A estratégia é adequar o partido às regras eleitorais
sem coligações proporcionais, que exigem candidaturas
mais robustas para alcançar o quociente eleitoral.

A filiação de lideranças com forte vínculo ao governo
local, como Renato Rocha, irmão do governador Ibaneis
Rocha (MDB), e do deputado distrital Robério Negreiros,
foi interpretada nos bastidores como um sinal de alinha-
mento formal do partido ao projeto político do Buriti. O
movimento reforçou a percepção de que o Podemos se
tornou uma base estratégica do governo no processo de
construção da sucessão de 2026. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

Secretário de
Ibaneis trabalha
para fortalecer 
Podemos no DF

Renato Alves/Agência Brasília

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Quase R$ 1 bilhão foram
investidos em políticas habi-
tacionais em Goiás e isso sus-
tentou mais um argumento
que o governador Ronaldo
Caiado (UB) utilizou para cri-
ticar o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) por meio de
uma comparação entre o pro-
grama “Pra Ter Onde Morar,
do Estado”, e o “Minha Casa,
Minha Vida”, do Governo Fe-
deral. Em resposta ao discurso
de Lula sobre políticas habita-
cionais de sua gestão, Caiado
fez críticas ao programa fede-
ral. “Aqui nós não entregamos
aquelas casinhas com vários
boletos da Caixa Econômica
Federal e, no mais, os conjuntos
ainda ficam totalmente seques-
trados pelo narcotráfico. Aqui
em Goiás, a gente entrega con-
domínio social com segurança
plena para as pessoas vive-
rem”, rebate o chefe do Exe-
cutivo goiano. 

O pré-candidato ao Palácio
do Planalto completou sua fala
ao dizer o porquê o presidente
não costuma visitar Goiás. “A
diferença nossa é muito grande.
Você não teve nem coragem
de vir a Goiás porque você não
tem nada a mostrar para o Es-
tado.” Já em seu último pro-

nunciamento, na véspera do
Natal, Lula fez questão de des-
tacar o aprimoramento de seu
programa que facilita o acesso
a moradia à população vulne-
rável. “O ‘Minha Casa, Minha
Vida’ voltou, alcançou a classe
média e está chegando também
a ‘Reforma Casa Brasil’, porque
moradia digna é um direito
fundamental que tem que ser
garantido”, disse o presidente
na noite de 24 de dezembro. 

O “Pra Ter Onde Morar”
de Caiado e de seu vice, Daniel
Vilela (MDB), tem servido
como um método estratégico
para os dois se aproximarem
ainda mais das cidades do in-
terior do Estado e tentar ga-
rantir um eleitorado que pode
fazer a diferença nas urnas.
Cabe destacar que o programa
estadual alcançou todas as re-
giões de Goiás com entrega de
moradias e por meio de outras
ações como aluguel social e
entrega de escrituras. A mo-
dalidade ‘Casas a Custo Zero’
entregou 1,6 mil residências
em 35 municípios, com inves-
timento de R$ 209,8 milhões
em 2025, de acordo com le-
vantamento da Agência Goia-
na de Habitação (Agehab). 

Além de servir como estra-
tégia eleitoral, tanto para Vilela
quanto para Caiado, o progra-

ma habitacional não só apro-
xima o governo estadual dos
municípios do interior, mas
também gera um possível
apoio dos prefeitos ao Palácio
das Esmeraldas, pois o inves-
timento é derivado de ações
do Estado, mas o espaço con-
cedido para a construção das
habitações é de responsabili-
dade das prefeituras. 

Assim, a atuação dos pre-
feitos foi essencial no sentido
de autorizar e conceder espaço
para a efetivação do programa
habitacional que, hoje, serve
tanto como projeto vitrine de
Caiado e Daniel, quanto para
sustentar futuros debates entre
Caiado e seus adversários po-

líticos quando o assunto for
política habitacional. “Goiás
se tornou referência nacional
em habitação porque trata mo-
radia como política pública
com resultado e responsabili-
dade. Hoje, essa política chega
a municípios do interior que
por muitos anos não recebiam
atenção e investimento”, afir-
mou Vilela. 

Ao dar continuidade ao dis-
curso pró-governo, a Agehab
destacou que a efetivação do
programa foi possível devido
ao trabalho conjunto com os
municípios. “A Agehab, com
sua expertise e trabalho em
conjunto com os municípios,
garante que a política habita-

cional do Estado seja cada vez
mais inclusiva e transforma-
dora.” Em entrevista ao O
HOJE, o mestre em História e
especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé explica
a importância de um pré-can-
didato aliar-se às prefeituras.
“Não podemos deixar de levar
em consideração que um pre-
feito pode, ao final de seu ex-
pediente, fazer uma reunião
com seus servidores e falar
que apoia Daniel Vilela para
o Governo do Estado e Graci-
nha Caiado para o Senado.
Fora do expediente, um pre-
feito pode fazer uma reunião
política”, pontua Zancopé. (Es-
pecial para O HOJE)

Em resposta a Lula sobre políticas habitacionais, Caiado apontou problemas no programa federal

Programa do Estado é motivo para
governador se sobrepor ao Minha
Casa, Minha Vida, do petista

Política habitacional pode render
embate entre Caiado e Lula

Divulgação/Secom Goiás e Marcelo Camargo/ABr
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Balanção da vergonha
O ano foi de avanços em programas

sociais, recuo em índices históricos ruins
para a sócio-economia e uma grande
reviravolta, com a ajuda de amigos em-
presários, claro, no trato comercial com
o Governo Donald Trump. Mas a pecha
de suspeita de corrupção segue a Era
do Lula da Silva III. Olhando para trás
em 2025, apenas alguns exemplos de
fatos com os quais a sociedade deve
ficar atenta, porque às vezes as insti-
tuições investigadoras e fiscalizadoras
“se fazem de cegas”: a falência dos Cor-
reios, que de superavitário, no Governo
anterior, está com rombo de R$ 20 bi-
lhões, num assalto aliado à incompe-
tência de um grupo de juristas compa-
nheiros. O vergonhoso resgate com jato
da FAB da ex-primeira-dama do Peru,
condenada por corrupção, prestes a de-
latar a Odebrecht na Lava Jato de lá. A
deslumbrada primeira-dama daqui se
metendo em tudo no Governo, e dei-
xando o Brasil em situações constran-
gedoras com Elon Musk e Xi Jinping. A
roubalheira bilionária no INSS e o irmão
do presidente investigado em entidade
que tungou R$ 300 milhões. Um dos fi-
lhos do Barba enrolado com o Careca
do INSS e outro, com a “ex”, metido em
negociatas no MEC. São fatos apurados
pela PF, vale lembrar. A conferir se a
Polícia e a Justiça – cujo andar de cima
não tem dado exemplo – vão se portar
como instituições republicanas. 

Se jatinho falasse...
Se o ministro quer mesmo um có-

digo de conduta, que comece a dar o
exemplo. Dia 4 de dezembro, o presi-
dente do STF, Edson Fachin, decolou
com quatro caroneiros num jatinho
da FAB para Buenos Aires, onde se
reuniu com Horacio Rosatti, presidente
da Corte Suprema de Justiça. Dia 5
teve reunião formal, único compro-
misso de Fachin por lá. Hoje existe
uma dezena de apps gratuitos para
videoconferências na internet. 

Sertanejo “gospel”
Pelo visto, o cantor Luciano, a exemplo do

irmão Zezé de Camargo, não esconderá seu perfil
à direita. Ele é atração no Maravira, no Maracanã,
evento da virada gospel da Igreja Atitude, fre-
quentada por Michelle Bolsonaro, e que tem como
“pai” político do evento, um velho aliado de Flávio
Bolsonaro, o deputado Alexandre Knoploch (PL/RJ). 

A força da IA
O mercado global de reconhecimento facial

deve atingir US$ 120 bilhões até 2029, embalado
pelos avanços em IA, edge computing, autenticação
3D e da demanda por mais segurança. A projeção
faz parte de relatório da idenX, que mapeia as
principais tendências do uso da biometria facial
no setor de eventos nos próximos anos. 

Da bomba
A Acelen ampliou participação no abasteci-

mento de gasolina em Pernambuco e no Maranhão,
respondendo por 32% e 33% do combustível nos
Estados, respectivamente. A expansão ocorre da
Refinaria de Mataripe, e cabotagem via os portos
de Suape (PE) e Itaqui (MA). O volume médio co-
mercializado de 2022 a 2025 cresceu 35%. 

Casar na praia
Casar fora do País é forte tendência entre bra-

sileiros e o Caribe é o destino preferido dos brasi-
leiros, sobretudo Punta Cana e Cancún. Segundo
a Cheers Travel, empresa especializada em serviços
para casamento no Caribe, planejamento é fator
decisivo para sucesso da celebração. O tempo
ideal de organização varia entre oito e 18 meses.

ESPLANADEIRA
#Recreio Shopping arrecada 700 kg de ali-

mentos em campanha solidária. #Boulevard Ge-
nève se prepara para alta temporada com ceias
de fim de ano. #Belgo Arames oferece 130 vagas
entre MG, SP e BA: bit.ly/VagasBelgo. #Cinépolis
e Coca-Cola oferecem prêmios e ingressos ins-
tantâneos até 5/01. #ALKO do Brasil ganha
prêmio científico no 54º Congresso Brasileiro
de Radiologia. #Comunidade Católica Shalom
realiza Réveillon da Paz, no Quiosque do Guido/RJ.
#Caio Morel e Sergio Salomão serão, respecti-
vamente, presidentes executivo e de honra da
ABRATEC. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Em 2022, e as proporções
devem se manter no próximo
ano, foram 3.447.199 votos vá-
lidos para as 17 vagas de de-
putado federal por Goiás. Para
a Assembleia, foram 3.443.407
válidos rumo às 41 vagas. Por-
tanto, para ficar com uma ca-
deira, o partido teve de obter
202.776 votos para federal e
83.985 para estadual.

Se você acha que é pouco,
imagine todas pessoas de Cal-
das Novas saindo de casa num
domingo para digitar o seu
número e apenas o seu núme-
ro para você se eleger deputa-
do estadual. Acha impossível?
Então, dê o fora dessa arma-
dilha enquanto há tempo. 

Entendeu por que é tão di-
fícil fazer as tais nominatas,
as listas de pré-candidatos aos
dois cargos? Proibidas as coli-
gações, os partidos têm de se
virar sozinhos ou em federa-
ções – e a maior delas, do União
Brasil com o PP, pode ter ficado
na conversa.

Federação UB-PP 
ainda não está no TSE

Segundo o site do Tribunal
Superior Eleitoral, atualizado
às 19h43 de 29 de dezembro
de 2025, ainda não foi regis-
trada a União Progressista, que
reuniu as siglas presididas em
Goiás pelo governador Ronaldo
Caiado (UB) e pelo ex-ministro
Alexandre Baldy (PP).

Oficializada em agosto,
com entrada no TSE no início
deste mês, a UPr é bastante
dividida, principalmente por-
que uma parte insiste em ficar
no governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva mesmo

tendo Caiado como pré-can-
didato ao cargo do petista. O
sítio do Tribunal confirma
quatro federações, a Brasil da
Esperança, com PT, PCdoB e
PV; a PSDB Cidadania, com
esses dois; a PSol Rede, com
esses outros dois; e a Reno-
vação Solidária, de PRD e So-
lidariedade. As demais siglas
terão de fazer elas mesmas o
próprio quociente – ou seja,
os 202.776 para federal e os
83.985 para estadual.

Veja o que aconteceu
com Vergílio

Do que você já viu em tela

de celular por aí, qual partido
pequeno vai conseguir essa
montoeira de votos? Na pró-
xima eleição, pode sair um
candidato a mais que o núme-
ro de vagas. No caso de Goiás,
42 para estadual, 18 para fe-
deral. Em 2022, apenas 22 can-
didatos à Câmara dos Deputa-
dos tiveram mais de 50 mil
votos – e cinco deles não foram
eleitos. O melhor exemplo é o
do então deputado federal
cumprindo mandato e hoje ve-
reador em Goiânia Lucas Ver-
gílio. Estava em um partido
pequeno, o Solidariedade, que
comandava.

Mesmo obtendo estupendos
76.283 votos, não se reelegeu.
A chapa não ajudou: o 2º mais
votado pelo SD, Luiz Carlos Pi-
mentinha, só obteve 13.274;
3º, Bill Guerra, 9.073; 4º, Giva
Felipe, 5.809; 5º, uma glória
do esporte nacional, Dante do
Vôlei, 5.792; 6º, Dra Gizelda,
5.062; 7º, Mateus Antônio,
3.618; 8º, Delegado Rafael,
2.844; 9ª, Luceleia Perpetuo,
2.279; 10º, o vereador em Goia-
nira Diretor do Triunfo, 2.157;
11ª, Ismarla Borges, 1.627. 

Viu a pedreira que é? Essa
chapa do Solidariedade foi feita
por dois grandes articuladores
da política estadual, Lucas e
seu pai, Armando Vergílio, am-
bos com mandatos federais e
cargos no 1º escalão estadual.

Ambos foram municipalistas
de verdade, Lucas perdeu ten-
do atendido com fervor, aten-
ção e dedicação mais de cem
prefeitos. Ou seja, fácil não é.

Não pode vender 
ilusão a novato

Em geral, os presidentes de
partidos pequenos precisam
explicar ao novato que sonhar
ir ao Congresso como deputado
que, mesmo com um grande
campeão de votos puxando a
fila, dez nomes depois já está
em 1.627. 

Depois do caso de federal,
observem-se alguns exemplos
de lideranças que ficaram sem
vaga na Assembleia nas urnas
de 2022. Dois deputados de
excelente desempenho, sobre-
tudo nos municípios que for-
mam as suas bases, Rubens
Marques e Claudio Meirelles,
foram vítimas de outra sín-
drome, a do partido grande,
ao contrário do Solidariedade,
a que os Vergílio estavam fi-
liados à época (dois anos de-
pois, Lucas se elegeria verea-
dor em Goiânia no MDB).

O drama dos 
partidos grandes

Se os nanicos são ruins por-
que ficam na loteria de fazer
deputado com pouco voto ou
todos perderem exatamente
por terem obtido pouco voto,

há entraves também com os
graúdos. Rubão da Saneago
teve dois problemas, um foi a
candidatura do então vice-go-
vernador Lincoln Tejota a de-
putado estadual. Se Lincoln é
filho natural, Rubens é filho
político do conselheiro Sebas-
tião Tejota. Como Lincoln saiu
ao mesmo cargo, alguns espe-
ravam que o filho adotado de-
sistisse. Rubão foi corajoso e
enfrentou. Conseguiu mais vo-
tos (31.903 a 27.763) que quan-
do foi apoiado por Tião e mes-
mo assim perdeu. Ocorreu o
mesmo na oposição. Claudio
Meirelles, liberal antigo, foi su-
perado pelos neofiliados ao PL
e ficou na suplência com 31.828
votos. O União Brasil de Rubão
fez prefeito e ele voltou ao car-
go. O PL de Meirelles não con-
seguiu, ele continua no banco
de reservas.

Além de Rubens Marques,
o excesso de votos do UB dei-
xou sem mandato concorren-
tes com ótimas votações: Ál-
varo Guimarães, 30.740 (Gugu
Nader, seu concorrente em
Itumbiara, ganhou com
21.743 no Agir); Dr. Antônio
de Trindade, 28.513; Chico
KGL teve 27.359, mesmo com
a base do então prefeito de
Rio Verde, Paulo do Vale, se
dividindo para apoiar seu fi-
lho Lucas do Vale, 2º colocado
geral com 55.747.

Do momento em que você
se filia a um partido até a hora
da apuração, é torcer para
nada acontecer de errado. Tem
de ficar com um olho no peixe
e outro no gato: seus compa-
nheiros de sigla não podem
ter pouco voto demais a ponto
de não eleger ao menos um,
nem podem ser bons de votos
para o ultrapassar. Como des-
cobrir isso se urna é igual a
galinha, ninguém sabe o que
vai sair dela, se omelete ou es-
terco? Faça a sua parte.

Observe a última votação.
Nem todo mundo é Fred Ro-
drigues, que multiplicou seus
sufrágios por dezenas de vezes
depois de se irmanar com Gus-
tavo Gayer. Quem ganha muito
voto costuma ser muito rico.
Portanto, a menos que o sujeito
seja um fenômeno em redes
sociais, a possibilidade de ele
derrotar você está no cofre.
Confira se o sogro é prefeito
ou líder de alguma seita. 

Também não se pode de-
monizar o colega, sobretudo
se for mulher. Ao se observar
a lista das últimas quatro elei-
ções, constata-se que a maio-
ria dos candidatos tirou me-

nos de mil votos. Mil. Milin.
Daria nem para se eleger ve-
reador em Inhumas ou Goia-
nésia. Se forem candidatas, o
partido tem a obrigação de
repassar o mínimo exigido e

ainda conferir se estão fazen-
do campanha, tudo documen-
to em vídeo. 

Olho vivo também com as
redes sociais. Até agora, ape-
nas dois candidatos consegui-

ram chegar à Câmara dos De-
putados graças ao Instagram,
o delegado Waldir Soares em
2014 e 2018 e o empresário
Gustavo Gayer em 2022. (Es-
pecial para O HOJE)

Novatos que
desejam ser
deputados
precisam 
tomar cuidado
com as contas
apresentadas por
presidentes de
partidos pequenos,
pois no final quem
vai ter de pagar as
contas é o iludido

Federal 202 mil votos; estadual
84 mil. Não tem? Caia fora

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Maykon Cardoso/Alego

Do momento em 
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um partido até a
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é torcer para nada
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um olho no peixe 

e outro no gato

Para ficar com uma

cadeira, o partido

teve de obter 202.776

votos para federal e

83.985 para estadual

Melhor receita é fazer a sua parte e ajudar o colega



O domínio do futebol bra-
sileiro na América do Sul não
é apenas uma percepção de
quem assiste aos jogos, mas
agora um dado estatístico con-
solidado. A Federação Interna-
cional de História e Estatísticas
do Futebol (IFFHS) divulgou
seu ranking final de 2025, co-
roando o Flamengo como o
melhor clube do continente no
último ano. O Rubro-Negro é
seguido de perto por Palmeiras
e Fluminense, que completam
um pódio 100% brasileiro.

O levantamento, que ava-
liou o desempenho das equipes
entre 1º de dezembro de 2024
e 30 de novembro de 2025, uti-
liza critérios rigorosos que pon-
deram vitórias em competições
nacionais e internacionais. No
cenário global, a força do Brasil
também impressiona: o Fla-
mengo ocupa a 8ª posição

mundial, com o Palmeiras logo
atrás em 9º, superando gigan-
tes europeus em pontuação
acumulada.

O top 10 e os “intrusos”
Além do trio de ferro do

Eixo Rio-São Paulo, o Brasil
colocou o Botafogo (4º) e o
Atlético-MG (8º) entre os dez
melhores da América do Sul.
O domínio é tão amplo que
o melhor time estrangeiro
da lista, o Racing da Argen-

tina, aparece apenas na quin-
ta colocação. Clubes tradi-
cionais como River Plate e
LDU também figuram no
ranking, mas abaixo da linha
de pontuação das potências
brasileiras.

Para especialistas, essa con-
centração de poder reflete o

abismo financeiro e técnico
que se criou entre o Brasileirão
e as outras ligas do continente.
Com cinco clubes no top 10
sul-americano, o Brasil reafir-
ma sua posição como a liga a
ser batida no hemisfério sul.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Herbert Alencar

O técnico Rafael Lacerda
quebrou o silêncio nesta se-
gunda-feira (29) sobre a trans-
ferência do atacante Yuri Alves
para o Red Bull Bragantino.
Em um misto de pragmatismo
e satisfação profissional, o co-
mandante rubro-negro anali-
sou a saída da promessa de 19
anos como um processo natu-
ral de quem soube aproveitar
as oportunidades. Para Lacer-
da, o mérito é dividido entre a
evolução do jovem e a estru-
tura de base do clube goiano.

"Fico muito feliz pelo Yuri.
Não é fácil lançar um garoto,
mas ele teve paciência e mos-
trou maturidade. Claro que eu
gostaria que ele permanecesse,
pois é um jogador de qualida-
de, mas esse é o cenário do fu-
tebol. O Atlético-GO o preparou
bem", afirmou o treinador. A
negociação, que renderá ini-
cialmente R$ 3 milhões por
50% do passe — podendo che-
gar a R$ 6 milhões caso o Bra-
gantino exerça a compra de
mais 20% —, é vista interna-
mente como o combustível ne-

cessário para as próximas mo-
vimentações no mercado.

Reforços “no gatilho”
Mais do que lamentar a per-

da, Lacerda usou o pronuncia-
mento para injetar otimismo
na torcida. O técnico revelou
que o clube está em estágio
avançado para anunciar novi-
dades. Sem citar nomes, o trei-
nador garantiu que o elenco
ganhará corpo ainda nesta se-
mana. "Tivemos hoje duas no-
tícias muito boas, que ainda
não posso adiantar, mas que
devem ser confirmadas nos
próximos dias. Estamos atentos
ao mercado e confiantes de
que o Atlético-GO terá um time
forte em 2026", pontuou.

Com a base do time rema-
nescente de 2025 já adaptada
ao seu estilo de jogo, Lacerda
espera que as novas peças che-
guem para elevar o patamar
técnico da equipe. O objetivo
é claro: usar o "dinheiro de
Yuri" para formar um grupo
equilibrado, capaz de brigar
pelo título estadual e buscar o
retorno à elite nacional. (Es-
pecial para O HOJE)
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Técnico do Dragão lamenta saída
de Yuri Alves para o Bragantino,
mas celebra valorização do atleta

Vem aí o “novo” Atlético-Go

Rafael Lacerda revela que duas contratações “de peso” devem ser confirmadas nos próximos dias

Flamengo e Palmeiras também brilham entre os dez melhores do mundo

Divulgação
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O ano de 2025 será lem-
brado nos livros de história
do futebol não apenas pelos
gols, mas pelas cifras astronô-
micas. A última janela de verão
europeu registrou a movimen-
tação impressionante de R$ 53
bilhões, o maior valor já con-
tabilizado no mercado de
transferências internacionais.
O domínio econômico da Pre-
mier League inglesa ficou evi-
dente, com o Liverpool prota-
gonizando as maiores investi-
das para reformular seu setor
ofensivo. No topo da lista, o
sueco Alexander Isak tornou-
se o jogador mais caro do ano.
O Liverpool desembolsou 150
milhões de euros para tirá-lo
do Newcastle, em uma tran-
sação que, embora histórica,
ainda não deu o retorno espe-
rado em campo (apenas 3 gols
em 16 jogos). Os Reds também
ocupam a segunda e terceira

posições do ranking com as
chegadas de Florian Wirtz (115
milhões de euros) e Hugo Eki-
tike (79,8 milhões de euros). O
Brasil também figurou entre
os grandes investimentos. O
Manchester United pagou 72,3
milhões de euros ao Wolver-
hampton para contratar o ata-

cante Matheus Cunha, que ocu-
pa a décima posição global. O
United, inclusive, foi um dos
clubes que mais investiu, tra-
zendo também o camaronês
Mbeumo e o esloveno Benja-
min Sesko para o Old Trafford.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Matheus Cunha coloca o Brasil no “Top 10” mundial

O Denver Nuggets e
toda a comunidade da NBA
respiraram aliviados na
manhã desta terça-feira
(30). Após deixar a quadra
com dores agudas na der-
rota para o Miami Heat
(147 a 123), o astro Nikola
Jokic passou por exames
de imagem que confirma-
ram uma hiperextensão no
joelho esquerdo. Segundo
o boletim médico oficial
da franquia, os ligamentos
permanecem intactos, o
que descarta a necessidade
de uma intervenção cirúr-
gica e um afastamento de
longo prazo.

A previsão de recupera-
ção é de, no mínimo, quatro
semanas. O pivô será rea-
valiado periodicamente,
mas o prazo inicial indica
que ele perderá aproxima-

damente 16 partidas da
temporada regular. A ex-
pectativa é que o sérvio es-
teja de volta às quadras no
final de janeiro, a tempo
de participar do All-Star
Game em fevereiro.

O lance e o impacto
O incidente ocorreu nos

segundos finais do segundo
quarto, quando Jokic levou
um pisão acidental do com-
panheiro de equipe Spencer
Jones. O choque fez com
que o joelho do pivô do-
brasse de forma antinatural,
levando o atual MVP ao
chão imediatamente. Antes
de sair, Jokic vinha em rit-
mo de gala: somava 21 pon-
tos, 8 assistências e 5 rebo-
tes em apenas 19 minutos
de jogo. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Nikola Jokic evita lesão
grave, mas desfalca
Nuggets por um mês

INCIDENTE 

Janela de 2025 quebra recordes
e movimenta R$ 53 bilhões

MERCADO GLOBAL

TOP 10

Divulgação

Divulgação

Os MelhOres da aMérica dO sul eM 2025 

Clube

1º Flamengo

2º Palmeiras

3º Fluminense

4º Botafogo

5º Racing

6º Atl. Nacional

7º LDU

8º Atlético-MG

9º River Plate

10º Lanús

País

Brasil

Brasil

Brasil

Brasil

Argentina

Colômbia

Equador

Brasil

Argentina

Argentina

Pontuação

400

378

314

264

234

229,5

216,5

216

210

208

Flamengo, Palmeiras e Flu eleitos melhores de 2025
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Anna Salgado

O Brasil atinge um marco
histórico neste encerramento
de ano com a 17ª edição da
Mega da Virada. O prêmio es-
timado, que inicialmente era
de R$ 850 milhões, saltou para
a impressionante marca de
R$ 1 bilhão. 

O montante não apenas se
consolida como o maior da
história das loterias brasileiras,
mas também de toda a Améri-
ca Latina, reforçando o sorteio
como o evento mais aguardado
do calendário nacional. Para
se ter dimensão dessa fortuna,
o valor equivale a mais de 666
mil salários mínimos, ou 55
mil anos de trabalho, e seria
capaz de garantir uma renda
vitalícia milionária se devida-
mente aplicado.

A magnitude do prêmio
impactou diretamente a roti-
na de milhões de brasileiros,
que agora se dividem entre a
esperança de um jogo simples
e estratégias de apostas mais
robustas. Diferentemente dos
concursos regulares, a Mega

da Virada não acumula. Caso
ninguém acerte as seis deze-
nas, o valor total é redistri-
buído entre os acertadores da
quina, e assim sucessivamen-
te, o que intensifica a corrida
às casas lotéricas e às plata-

formas digitais.
Enquanto muitos apostam

na sorte individual, um grupo
de Cachoeira Dourada, no Sul
de Goiás, decidiu levar a pro-
babilidade ao limite. Sob a li-
derança do sargento Glaciel

de Andrade, o grupo investiu
a quantia recorde de R$ 13
milhões em apostas para este
sorteio. Andrade, que organiza
bolões há 13 anos, estruturou
uma operação que envolve
participantes de vários Estados

e até brasileiros residentes no
exterior.

Para esta edição, foram re-
gistrados 57 jogos de 20 nú-
meros, cada um com custo uni-
tário de R$ 232.560, o valor
máximo permitido pela Caixa
Econômica Federal. A logística
para reunir esse montante exi-
ge planejamento ao longo de
todo o ano. Segundo o sargento,
em relato ao G1, “a gente co-
meça a pagar parcelado no
início do ano. Nós temos cotas
de R$ 160 e R$ 190. Pagamos
por mês, chega no final do ano
e está tudo quitado”.

O grupo possui um histó-
rico expressivo de premiações,
acumulando cerca de R$ 15
milhões ao longo da trajetória.
Apenas nos últimos seis anos,
foram entre 14 e 15 quinas
na Mega da Virada. Em 2024,
o grupo faturou R$ 1,2 milhão
ao acertar 10 quinas e 222
quadras no sorteio especial.
Para 2025, a expectativa é que,
em caso de acerto da sena,
cada participante possa em-
bolsar entre R$ 1 milhão e R$
3 milhões.

Para compreender o que
motiva o brasileiro comum a
participar desse fenômeno, a
reportagem conversou com o
apostador Gustavo Martins,
que vê no prêmio de R$ 1 bi-
lhão algo que ultrapassa a bar-
reira do imaginável. Para ele,
a aposta vai além de um sim-
ples jogo e se conecta a um
hábito construído ao longo do
tempo, fortemente ligado à cul-
tura familiar. Segundo Gustavo,
o fato de a Mega da Virada
oferecer o maior prêmio da
história da loteria altera com-
pletamente a forma de encarar
o sorteio. “Com certeza. O fato
de ser o maior prêmio da his-
tória da Mega-Sena me deixa
mais animado, ao ponto de fa-
zer vários planos e me imagi-
nar com esse dinheiro na con-
ta. Um número tão fechado,
como 1 bilhão de reais, chega
a ser difícil de dimensionar a
quantidade de coisas que po-
deriam ser feitas”, relata.

Ele conta que, em geral,

prefere realizar apostas indi-
viduais, motivado pela possi-
bilidade de ganhar o prêmio
sozinho. Ainda assim, abre ex-
ceções em concursos especiais.
“Prefiro as individuais, justa-
mente pela possibilidade de
ganhar o prêmio sozinho, mas
também aposto em bolões, só
que apenas em concursos es-
peciais como a Mega da Virada.
Nos normais, prefiro acreditar
apenas na minha sorte no jogo
simples”, explica.

A relação de Gustavo com
as loterias começou cedo e tem
raízes familiares. “É quase uma
tradição de família. Sempre
apostamos ao longo de todo o

ano em várias modalidades da
loteria. Desde criança, eu acom-
panhava meus avós no mo-
mento de pagar as contas e
escolhia um bolão por eles”,
lembra. Com o passar do tem-
po, a prática deixou de ser
apenas ocasional. “Agora, mais
crescido, quase se tornou um
hábito apostar em ao menos
um concurso por semana”,
acrescenta.

Hoje, a aposta faz parte da
rotina e ganha ainda mais for-
ça em datas simbólicas. “Co-
meçou como algo ocasional,
mas se tornou um hábito por
apostar nos mesmos números
há um tempo, sempre acredi-

tando que em algum momento
a bolada poderia vir. E, em
concursos como o da Virada,
isso se intensifica ainda mais,
reunindo toda a família para
cada um escolher os números
da sorte e apostarmos juntos”,
conclui. Para tornar o jogo
mais acessível, o Bolão Oficial
da Caixa permite apostas em
grupo com valor mínimo de
R$ 18 e cotas a partir de R$ 7.
Essa modalidade tem se tor-
nado cada vez mais popular.
Em 2024, das oito apostas ven-
cedoras do prêmio principal,
cinco foram feitas em bolões.

Os apostadores devem ficar
atentos a uma mudança im-

portante: o horário do sorteio.
Em 2025, os números bilioná-
rios serão revelados às 22h
(horário de Brasília), duas ho-
ras após o encerramento do
prazo de apostas, que perma-
nece fixado às 20h do dia 31
de dezembro. As apostas po-
dem ser feitas presencialmente
em qualquer casa lotérica ou
por meios digitais, como o site
Loterias Caixa, o aplicativo ofi-
cial ou o Internet Banking, ex-
clusivo para clientes da insti-
tuição. A transmissão do sor-
teio ocorrerá ao vivo pelas re-
des sociais e pelo canal oficial
da Caixa no YouTube.

No ano anterior, o prêmio
de R$ 635 milhões foi dividido
entre oito ganhadores de dife-
rentes regiões do País, como
Brasília, Curitiba e cidades de
Minas Gerais e São Paulo. As
dezenas sorteadas foram 01,
17, 19, 29, 50 e 57, e cada aposta
vencedora recebeu cerca de
R$ 79 milhões. (Especial para
O HOJE)

Prêmio movimenta apostas, bolões e reforça a Mega da Virada como o evento mais aguardado

Entre números e expectativas, o apostador comum

Com prêmio estimado em R$ 1 bi, Mega da Virada supera concursos anteriores e se firma como a maior loteria já realizada no Brasil e na América Latina

Grupo de Cachoeira Dourada (GO) gastou R$ 13 milhões em apostas organizadas para o 
sorteio especial, em uma das maiores estratégias coletivas já registradas na Mega da Virada

Mega da Virada 2025 chega a
R$ 1 bi no maior sorteio da história

Marcello Casal Jr./ABr

escOlha entre apOsta siMples Ou bOlãO passa pOr custOs e chances

2 Na aposta simples, o jogo de seis

dezenas custa R$ 6, com chance de 1

em 50.063.860 de acertar a sena.

2 Nas apostas intermediárias, jo-

gar 10 números custa R$ 1.260, au-

mentando a probabilidade para 1

em 238.399.

2 Já a aposta máxima, com 20 dezenas,

eleva o custo para R$ 232.560, mas me-

lhora significativamente a chance para

1 em 1.292.

Fonte: Mega da Virada

QUARTA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO DE 2025

Tomaz Silva/ABr
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João César Almeida

Em dezembro, Goiás já re-
gistrou 5 novos casos de fe-
minicídio, o mais recente
aconteceu no último domingo
(28). A vítima foi Nayara Elóa
Rocha Gomes, de 34 anos,
que foi atropelada pelo ex-
companheiro com um cami-
nhão em Orizona. O suspeito
fugiu do local e abandonou
o caminhão em uma estrada,
onde fugiu a pé e foi preso
em flagrante.

Outros casos recentes foram
os assassinatos de uma mulher
de 48 anos em Caldas Novas,
com golpes de barra de ferro
e estrangulamento pelo com-
panheiro; Em Águas Lindas,
Larissa Conceição Amaral, de
29 anos, foi estuprada e morta;
Em Morrinhos, Magna Fernan-
des de Souza Teodoro, de 31
anos, foi assassinada a facadas
pelo ex-marido, após uma “cri-
se de ciúmes”; E em Goiânia,
Natali Vieira Batista, de 33
anos, foi esfaqueada pelo com-
panheiro e não resistiu. 

Até o presente momento,
foram registrados mais de
1.500 casos de feminicídios no
Brasil, em 2025. Esse número
representa uma queda em re-
lação aos mais de 3.900 casos
registrados em 2023, porém
apresenta um aumento em re-
lação a 2024.

No primeiro semestre deste
ano foram registrados 23 casos
de feminicídio em Goiás, um
aumento de 9,52% em relação
ao mesmo período de 2024,
que registrou 21 casos. Até o

mês de outubro já haviam sido
registrados 38 casos de femi-
nicídio no Estado.

Além do feminicídio, de
acordo com dados do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), até
outubro de 2025 tinham sido
registrados mais de 1,3 milhões
de denúncias de violência do-
méstica e mais de 790 mil no-
vas entradas de medidas pro-
tetivas, no Brasil. Goiás ocupa
a sexta colocação em ambos
os casos, com 50.727 mil de-
núncias de violência doméstica
e 40.326 mil entradas de me-

didas protetivas.  Toda essa
conjuntura mobilizou no início
de dezembro, manifestações
em várias capitais pelo Brasil,
inclusive em Goiânia.

Entendimentos legais
sobre o feminicídio

O advogado criminalista,
Pedro Paulo de Medeiros, ex-
plica a diferença entre o Ho-
micídio e o Feminicídio. “Ho-
micídio é o crime de matar al-
guém, em sentido amplo. Já o
Feminicídio é a morte de uma
mulher quando o crime ocorre
por razões da condição do sexo
feminino, isto é, quando en-
volve: violência doméstica e
familiar ou  menosprezo/dis-
criminação à condição de mu-
lher”. O especialista ainda dei-
xa claro que, neste caso, nem
todo homicídio de uma mulher
é um feminicídio. 

Durante muito tempo no
Brasil não existia uma legisla-
ção especifica que tratasse o
assassinato de mulheres. A pri-
meira lei voltada para a pro-
teção e coibição da violência
contra a mulher foi a Lei Maria
da Penha, aprovada em 2006,

porém ela não tipifica a morte
de mulheres como feminicídio. 

Somente em 2015 que o
feminicídio foi previsto como
qualificadora do homicídio,
aumentando a pena e sendo
colocado dentro dos crimes
hediondos. Após quase dez
anos, em 2024, o feminicídio
passou a ser crime autôno-
mo, com pena própria de 20
a 40 anos de reclusão e com
restrições maiores na pro-
gressão de regime, exigindo
uso de tornozeleira eletrô-
nica em saídas e vedando
visitas íntimas.

Mesmo com esse aumento
nas penas e nas legislações
punitivas sobre o feminicídio,
o Atlas da Violência feito pelo
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (IPEA), mostrou
que entre 2022 e 2023 a taxa
de homicídios contra mulhe-
res se manteve intacta, mesmo
com uma redução da taxa ge-
ral de 2,3%.

Medeiros aponta que algu-
mas das causas possíveis para
essa estagnação e aumento po-
dem estar vinculadas à recente
mudança penal e à curta “ja-

nela de tempo” para efeitos
estatísticos imediatos. Também
estão relacionadas ao contexto
em que a escalada para esse
crime acontece, onde o agres-
sor não pondera sobre a pena
ou a punição, além de falhas
na proteção e na implementa-
ção de medidas protetivas, já
que alguns casos de feminicí-
dios ocorrem mesmo com me-
didas cautelares ativas. 

O especialista traz algumas
possíveis ações que podem ser
tomadas a fim de reduzir a
taxa de feminicídios, além da
criminalização do ato, como
melhorar a velocidade e a qua-
lidade da análise de risco, uma
fiscalização efetiva de medidas
protetivas, com resposta rápida
ao descumprimento, integra-
ção polícia–judiciário e moni-
toramento quando necessário. 

Outras atitudes possíveis
são a prevenção da reincidên-
cia, ações em escolas, serviços
de saúde, assistência social e
comunicação pública, com o
objetivo de uma mudança cul-
tural e redução da tolerância
a violência contra a mulher.
(Especial para O HOJE)

Na última segunda-feira
(29), a Polícia Civil de Goiás
(PC-GO), por meio da Delegacia
Estadual de Repressão a Cri-
mes Rurais (DERCR), com o
apoio operacional do Grupo
Especial de Repressão a Crimes
Patrimoniais de Itumbiara –
6ª DRP e da Central de Fla-
grantes de Rio Verde – 8ª DRP,
deflagrou nas cidades de Goiâ-
nia, Goianira, Rio Verde e Itum-
biara, a operação Ciclo Fecha-
do para desmantelar uma as-
sociação criminosa especiali-
zada em crimes patrimoniais
contra o agronegócio. 

A ação cumpriu três man-
datos de prisão temporária e
seis mandados de busca e
apreensão, além do sequestro
de bens e bloqueio de valores
na ordem de R$ 2 milhões.

A investigação apurou
furtos qualificados em Buriti
Alegre (GO). O grupo subtraia
equipamentos agrícolas de
precisão (monitores e ante-
nas GPS) da propriedade ru-
ral, criando a necessidade
de reposição imediata para

o proprietário. Após essa
ação, o mesmo grupo se
apresentava como uma em-
presa especializada e com
nomes falsos, e vendiam os
mesmos equipamentos para
a vítima. A polícia compro-

vou que os itens vendidos
eram, na verdade, produtos
de crimes anteriores prati-
cados pelo próprio grupo.  

Com esse contato, o grupo
aproveitava o acesso a fazenda
e mapeava a propriedade para

furtar novamente após a venda
dos equipamentos, causando
um duplo prejuízo. Além des-
sas ações, o grupo atraía víti-
mas para emboscadas com a
promessa da devolução dos
equipamentos mediante paga-

mento de resgate, onde prati-
cavam roubo com arma de
fogo. A polícia estima um pre-
juízo de R$ 1,9 milhão para
uma das vítimas monitoradas.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

OPERAÇÃO POLICIAL

Casos recentes 
em diferentes
cidades do Estado
evidenciam a
gravidade do
problema,
enquanto dados
nacionais mostram
mais de 1,5 mil
feminicídios no
Brasil em 2025

Cinco feminicídios em dezembro ligam
alerta da violência contra as mulheres

Fernando Frazão/ABr

Divulgação/PC-GO

Grupo furtava

equipamentos

agrícolas, revendia

os próprios itens

às vítimas e ainda

promovia novos

crimes; prejuízos

chegam a R$ 2

milhões

Cenário estadual

reacende o debate

sobre a eficácia das

leis, das medidas

protetivas e das

políticas de

prevenção

Ciclo Fechado desarticula golpes contra produtores



Com a chegada do Ano
Novo e o feriado prolongado
entre os dias 31 de dezembro
de 2025 e 2 de janeiro de 2026,
os principais serviços essen-
ciais em Goiânia continuam
em funcionamento para aten-
der a população. A organização
em regime especial busca ga-
rantir assistência, segurança
e manutenção urbana durante
o período de maior circulação
de pessoas na cidade.

Na área da saúde, toda a
rede de urgência e emergência
opera 24 horas por dia, com
atendimento tanto para adul-
tos quanto para crianças. Estão
em funcionamento os Centros
de Atendimento Integrado à
Saúde (Cais) de Campinas, Vila
Nova, Finsocial, Bairro Goiá
e Cândida de Morais, além
das Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) Noroeste, Itai-
pu, Jardim América, Novo
Mundo e Chácara do Gover-
nador. O Ciams Urias Maga-
lhães também mantém aten-
dimento contínuo.

A vacinação segue dispo-
nível em unidades estratégi-
cas, como Cais Vila Nova, Cais
Cândida de Morais, Cais Goiá,
UPAs Novo Mundo e Jardim
América, Ciams Urias Maga-
lhães e Novo Horizonte, além

do CMV Pedro Ludovico, sem-
pre das 8h às 17h. Já as con-
sultas ambulatoriais retornam
à rotina normal na segunda-
feira, 5 de janeiro.

Outro serviço que segue
ativo é o de Vigilância em Zoo-
noses, responsável pelo reco-
lhimento de animais que pos-
sam representar risco à saúde
humana, como macacos e
morcegos. O atendimento
pode ser solicitado pelo tele-
fone (62) 99152-2545.

No campo da assistência

social, equipes especializadas
realizam abordagens 24 horas
por dia para atendimento à
população em situação de
rua. Também permanecem
abertas as unidades de aco-
lhimento para homens, mu-
lheres, famílias, crianças e
adolescentes em situação de
vulnerabilidade, além de es-
paços destinados ao atendi-
mento de mulheres vítimas
de violência doméstica.

A segurança pública segue
reforçada com atuação inin-

terrupta da Guarda Civil Me-
tropolitana, que pode ser
acionada pelo telefone 153.
No trânsito, agentes perma-
necem nas ruas em sistema
de escala para fiscalização,
controle viário e atendimento
a ocorrências.

Entre os serviços de lazer,
o Zoológico de Goiânia estará
fechado nos dias 31 de de-
zembro e 1º de janeiro, reto-
mando o funcionamento nor-
mal a partir do dia seguinte,
das 8h30 às 17h. Já os merca-

dos municipais funcionam até
as 14h no dia 31 e permane-
cem fechados no feriado de
1º de janeiro.

A limpeza urbana também
segue garantida, com equipes
responsáveis por varrição, ro-
çagem, remoção de resíduos,
ajardinamento e poda preven-
tiva, além do atendimento
emergencial para queda de ár-
vores. As solicitações podem
ser feitas pelo aplicativo Pre-
feitura 24h. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)
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Saúde, segurança,

assistência social 

e limpeza urbana

funcionam em

regime especial

entre 31 de

dezembro e 

2 de janeiro

Serviços essenciais seguem ativos no feriado
VIRADA DO ANO

Letícia Leite

A contagem regressiva para
o Ano-Novo costuma ser acom-
panhada por fogos de artifício,
mas, para muitas famílias, o
barulho que simboliza a festa
se transforma em medo, an-
gústia e sofrimento. Crianças
com hipersensibilidade sen-
sorial, pessoas com transtornos
neurológicos, idosos e animais
domésticos estão entre os mais
afetados pelos estampidos, que
persistem mesmo diante de
uma lei estadual que proíbe o
uso de fogos com efeito sonoro
em Goiás.

Pai de uma criança atípica,
o goiano Gustavo Rodrigues
relata que o período de virada
do ano é vivido com apreensão
dentro de casa. “Quando co-
meçam os fogos, meu filho en-
tra em crise. Ele chora, tampa
os ouvidos, fica desorganizado,
tenta fugir. Não é birra, é dor.
É sofrimento real”, afirma. 

Segundo ele, a família tenta
se preparar fechando portas e
janelas, usando abafadores de
som e mantendo o ambiente
controlado, mas os cuidados
nem sempre são suficientes.
“É angustiante perceber que
algo que deveria ser evitado
continua acontecendo.”

A psicóloga Nathanne Ci-
riaco, especialista em Análise
do Comportamento Aplicada
ao Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), explica que o im-
pacto dos fogos com estampido
está diretamente ligado à for-

ma como o cérebro processa
estímulos sensoriais. “Pessoas
com TEA frequentemente
apresentam hipersensibilidade
sensorial, especialmente au-
ditiva. Os fogos com estampido
produzem sons altos, súbitos
e imprevisíveis, que podem
ser percebidos como extrema-
mente dolorosos ou ameaça-
dores”, explica.

Segundo a especialista, as
reações podem variar, mas
incluem medo intenso, choro,
irritabilidade, agitação, ten-
tativas de fuga, tampar os ou-
vidos e desorganização com-
portamental. 

Nathanne ressalta que o
barulho intenso pode desen-
cadear crises sensoriais graves.
“Durante a sobrecarga senso-
rial, o cérebro da criança au-
tista tem dificuldade em filtrar
estímulos. O sistema nervoso
entra em estado de alerta ex-
tremo, ativando áreas relacio-
nadas ao medo e ao estresse,

como a amígdala. Isso gera
respostas de luta, fuga ou pa-
ralisação, levando a crises que
não são birra, mas uma reação
neurológica à incapacidade de
processar o excesso de estí-
mulo”, pontua.

O impacto dos fogos não se
restringe às pessoas. Animais
domésticos, especialmente cães
e gatos, também sofrem com
o barulho. Tremores, tentativas
desesperadas de fuga, vocali-
zação excessiva, taquicardia e
até acidentes graves são regis-
trados com frequência nesse
período. Clínicas veterinárias
relatam aumento significativo
nos atendimentos durante fes-
tas com uso de fogos, reflexo
do estresse extremo provocado
pelos estampidos.

Desde novembro de 2022,
Goiás conta com a Lei Estadual
nº 21.657, que proíbe a quei-
ma, soltura e manuseio de fo-
gos de artifício e artefatos pi-
rotécnicos de alto impacto ou

com efeito de tiro. A norma
vale para ambientes abertos
e fechados, públicos ou pri-
vados, e permite apenas fogos
com efeitos visuais, sem ba-
rulho significativo. O descum-
primento pode resultar na
apreensão do material e apli-
cação de multa.

Apesar da legislação, a prá-
tica ainda é comum, sobretudo
na virada do ano. Para a psi-
cóloga, o desrespeito à lei evi-
dencia a falta de conscienti-
zação coletiva. “Celebrar não
precisa causar sofrimento. A
sociedade pode ser mais em-
pática adotando fogos sem es-
tampido, respeitando legisla-
ções existentes, divulgando
horários de eventos com an-
tecedência e promovendo
conscientização sobre os im-
pactos do ruído”, defende Nat-
hanne Ciriaco.

Para famílias afetadas di-
retamente pelo problema, a
discussão vai além da tradi-

ção. “Não queremos acabar
com a festa de ninguém. Só
queremos que as pessoas en-
tendam que o barulho ma-
chuca. Dá para comemorar
com luz, sem causar dor”, re-
sume Gustavo.

“Pensar na inclusão de pes-
soas autistas, crianças atípicas
e animais é um exercício de
responsabilidade coletiva, cui-
dado com a saúde mental e
respeito à diversidade humana
e ambiental”, conclui Ciriaco.

Às vésperas do Ano-Novo,
o debate sobre fogos de artifício
expõe um conflito entre cos-
tumes e responsabilidade so-
cial. Em um Estado onde o uso
de fogos com barulho é proi-
bido por lei, a escolha entre
manter o estampido ou res-
peitar o silêncio necessário
pode definir se a virada do
ano será marcada por celebra-
ção ou por sofrimento invisível
dentro de muitas casas. (Es-
pecial para O HOJE)

Lei em vigor no
Estado proíbe
estampidos, 
mas prática ainda
persiste e provoca
sofrimento em
crianças atípicas,
pessoas sensíveis
a ruídos e animais

Fogos com barulho colocam saúde e
bem-estar em risco durante festas

Marcello Casal Jr./ABr

Alex Malheiros

Celebração tradicional entra em choque com a saúde mental, o bem-estar animal e a legislação estadual
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, afirmou na segun-
da-feira (29) estar “muito
irritado” com o suposto
ataque da Ucrânia à resi-
dência do presidente rus-
so, Vladimir Putin, inci-
dente que Kiev nega. O
episódio preocupa nego-
ciações de paz entre os
dois países e eleva a ten-
são entre Washington,
Moscou e Kiev.

Trump disse que há di-
ferença entre ações ofen-
sivas no conflito e um ata-
que direto à casa de Putin.
“Não é bom. Fiquei muito
irritado”, afirmou a re-
pórteres. Questionado so-
bre provas, disse: “Vamos
descobrir”. O presidente
afirmou ter recebido a in-
formação durante conver-
sa telefônica com Putin,
considerada por ele “mui-
to boa”.

O Kremlin confirmou
a ligação e informou que
Trump ficou “chocado”
com o relato do suposto
ataque com drones. Se-
gundo a Rússia, o episódio
levou Putin a anunciar
que vai rever a posição
de seus negociadores so-
bre o acordo de paz, que
indicava proximidade de

um desfecho do conflito.
A Casa Branca descreveu
a conversa como “positi-
va”, sem dar detalhes,
ocorrida um dia após
Trump se reunir com o
presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky.

O ministro russo das
Relações Exteriores, Ser-
gei Lavrov, afirmou que
a Ucrânia teria tentado
atacar a residência de
Putin na região de Nov-
gorod, 500 km ao norte
de Moscou. Zelensky ne-
gou a acusação e disse
que a Rússia busca uma
“justificativa falsa” para
atrapalhar negociações
e justificar novos ataques
a prédios públicos na
Ucrânia.

Em entrevista, Zelens-
ky reforçou que o apoio
dos EUA é vital para re-
sistir à invasão russa.
“Não podemos vencer”
sem os EUA, afirmou, ci-
tando mísseis para defesa
aérea e armas de artilha-
ria fornecidas pelo país.
Ele destacou que a Rússia
utiliza “centenas e milha-
res de drones e mísseis”
e que o suporte norte-
americano é decisivo. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Trump diz que ficou
“irritado” com suposto
ataque à casa de Putin

CONFLITO

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta segunda-feira (29)
que a reunião com o primei-
ro-ministro de Israel, Benja-
min Netanyahu, resultou em
“muitas conclusões” sobre te-
mas centrais do conflito no
Oriente Médio. O encontro
ocorreu no resort de Mar-a-
Lago, em Palm Beach, na Fló-
rida, e abordou o cessar-fogo
na Faixa de Gaza, a situação
na Cisjordânia e o futuro das
negociações mediadas.

Trump elogiou a atuação
do governo israelense na im-
plementação do acordo de ces-
sar-fogo em Gaza, em vigor
desde outubro. Segundo ele,
Israel cumpriu os termos do
plano, apesar de relatos fre-
quentes de ataques após o iní-
cio da trégua. “Não estou preo-
cupado com nada que Israel
esteja fazendo”, disse o norte-
americano, ao lado de Neta-
nyahu. "Eles cumpriram o pla-
no”, afirmou. 

O presidente dos EUA vol-
tou a pressionar o Hamas a
cumprir a exigência de desar-
mamento prevista no acordo.
Trump afirmou que o grupo
palestino enfrentará conse-

quências severas caso continue
se recusando a entregar suas
armas. “Se eles não se desar-
marem como concordaram em
fazer, então pagarão caro”, de-
clarou. “Eles têm que se de-
sarmar em um período relati-
vamente curto de tempo.” Para
Trump, o avanço para a se-
gunda fase do cessar-fogo de-
pende diretamente do cum-
primento dessa condição.

A situação da Cisjordânia
também esteve no centro das
discussões. Trump reconheceu
que ele e Netanyahu não con-
cordam plenamente sobre o
tema, mas indicou que as con-
versas continuam. “Temos tido
uma discussão, uma longa dis-
cussão, sobre a Cisjordânia. Eu
não diria que concordamos
100% sobre a Cisjordânia, mas
chegaremos a uma conclusão

sobre a Cisjordânia”, afirmou.
As declarações ocorrem

em um momento de dificul-
dades para o acordo de ces-
sar-fogo, mediado pelos EUA.
O plano enfrenta divergências
entre Israel, países árabes e
a própria administração nor-
te-americana. Washington
tenta acelerar a implementa-
ção do acordo, enquanto Is-
rael e Hamas trocam acusa-
ções de violações frequentes
desde o início da trégua.

No mesmo encontro,
Trump reiterou apoio ao pe-
dido de perdão apresentado
por Netanyahu ao presidente
de Israel, Isaac Herzog. O nor-
te-americano afirmou que a
clemência estaria próxima.
“Como não conceder um per-
dão? Ele é um primeiro-mi-
nistro em tempo de guerra,

um herói”, disse Trump. “Falei
com o presidente Isaac Her-
zog. Ele me disse que está a
caminho.”

A presidência israelense,
no entanto, divulgou um co-
municado contestando essa
versão. Segundo o gabinete
de Herzog, não houve conver-
sa direta entre os dois líderes
desde a apresentação do pe-
dido. A nota afirma que, se-
manas antes, houve apenas
um contato entre um repre-
sentante de Trump e a presi-
dência, quando foram expli-
cados os trâmites do processo,
que seguirá os procedimentos
padrão.

Trump defendeu publica-
mente o perdão a Netanyahu
pela primeira vez em outubro,
durante um discurso no Knes-
set, em celebração ao cessar-

fogo em Gaza. Na ocasião, mi-
nimizou as acusações de cor-
rupção contra o premiê, ci-
tando casos envolvendo “cha-
rutos e champanhe”. As de-
clarações impulsionaram uma
campanha alinhada ao Likud,
partido de Netanyahu, que le-
vou o primeiro-ministro a for-
malizar o pedido de clemência
em novembro.

Netanyahu responde a três
processos por suborno, fraude
e quebra de confiança, em um
julgamento que se arrasta há
anos e divide a política israe-
lense. Paralelamente, o gover-
no de Israel anunciou que
Trump receberá o Prêmio Is-
rael, tradicionalmente conce-
dido a cidadãos israelenses
por contribuições nas áreas
de artes e ciências. (Especial
para O HOJE)

Reunião com
Netanyahu tratou
do cessar-fogo 
em Gaza, da
Cisjordânia e 
do futuro da
negociação
mediada por
Washington

Trump volta a pressionar Hamas
após encontro com Netanyahu

Trump defende perdão a Netanyahu e minimiza acusações de corrupção ao comentar julgamento do premiê 

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou na segunda-feira (29) que
Washington pode voltar a ata-
car o Irã caso haja indícios de
que o país esteja retomando
seu programa nuclear. A de-
claração foi feita durante um
encontro com o primeiro-mi-
nistro de Israel, Benjamin Ne-
tanyahu.

Segundo Trump, o governo
norte-americano acompanha
informações que apontariam
para uma tentativa iraniana
de reconstruir sua capacidade
nuclear. “Estou ouvindo que
o Irã está tentando se reerguer,
e, se estiver, teremos de der-
rubá-los de novo”, disse. O pre-
sidente afirmou ainda que os
Estados Unidos “vão atacar
com força” se necessário, mas
declarou que continua disposto
a negociar um acordo nuclear,
opção que classificou como
“muito mais inteligente”.

As falas do presidente nor-
te-americano tiveram reper-
cussão imediata. Ainda na se-
gunda-feira, o governo da Rús-
sia pediu publicamente cautela
e defendeu que EUA e Irã evi-
tem uma nova escalada do
conflito. Na terça-feira (30), o
presidente russo, Vladimir Pu-
tin, telefonou ao presidente
iraniano, Masoud Pezeshkian.

De acordo com o Kremlin, os
dois discutiram o programa
nuclear iraniano, sem divul-
gação de detalhes do conteúdo
da conversa.

Ainda, Pezeshkian também
reagiu às ameaças. “A resposta
da República Islâmica do Irã a
qualquer agressão tirânica será
dura e lamentável”, afirmou.

As declarações remetem aos
ataques realizados pelos EUA
em junho, durante a chamada
Guerra de 12 dias, iniciada
após bombardeios israelenses
contra estruturas ligadas ao
programa nuclear iraniano.
Na ocasião, o governo israe-

lense afirmou que o avanço
nuclear de Teerã representava
uma ameaça existencial. Du-
rante o conflito, forças norte-
americanas atingiram três ins-
talações nucleares do Irã.

Após a ofensiva, Trump
declarou que o programa nu-
clear iraniano havia sido “ob-
literado completamente”. Dias
depois, um relatório prelimi-
nar do Pentágono, citado pelo
jornal The New York Times,
indicou que os ataques teriam
apenas atrasado o avanço do
programa por alguns meses.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

EUA retomam pressão sobre
programa nuclear do Irã

TEERÃ

Governo russo demonstra apoio público ao Irã 
e pede cautela dos EUA para evitar nova escalada 

Divulgação/Casa Branca
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Ano concentra pressão por escolhas claras, revisão de vínculos e reposicionamento pessoal

Luana Avelar 

O desenho astrológico de
2026 aponta para um ano de
travessia. Depois de um perío-
do prolongado marcado por
introspecção, encerramentos
e revisões, o novo ciclo desloca
o peso das experiências para
o campo das decisões concre-
tas. Planetas lentos mudam de
posição, acelerando processos
que vinham sendo gestados
de forma quase invisível. A
sensação predominante é a de
que não basta compreender o
que precisa mudar: será ne-
cessário agir, assumir riscos
calculados e sustentar conse-
quências. As previsões para
cada signo revelam menos pro-
messas e mais exigência de
maturidade.

Áries
Áries ocupa o centro do ce-

nário em 2026. A presença de
planetas lentos no signo impõe
um teste raro: transformar im-
pulso em construção. Há força
para iniciar projetos de fôlego,
mas o ano pune a pressa e a
improvisação. Liderar deixa
de ser sinônimo de avançar
primeiro e passa a significar
sustentar escolhas ao longo do
tempo. Questões familiares e
estruturais, se ignoradas, ten-
dem a minar iniciativas que
parecem promissoras à pri-
meira vista.

Touro
Para Touro, o ano desloca

o eixo da segurança. O que an-
tes parecia sólido passa a exigir
revisão, não por instabilidade
externa, mas por mudança in-
terna de valores. Emoções,
crenças e temas ligados à es-
piritualidade atravessam de-
cisões práticas, inclusive fi-
nanceiras. Ao longo de 2026, a
vida doméstica e as relações
familiares pedem reorganiza-
ção objetiva, sem romantização
nem adiamento.

Gêmeos
Gêmeos entra em um pe-

ríodo de mutação acelerada.
A comunicação ganha peso es-
tratégico, enquanto antigas cer-
tezas intelectuais se mostram
insuficientes. O ano favorece
inovação, aprendizado e re-
posicionamento profissional,
mas cobra disciplina mental
para evitar dispersão. Mudan-
ças não chegam de forma gra-
dual; surgem como rupturas
que exigem adaptação rápida
e escolhas firmes.

Câncer
O primeiro semestre amplia

horizontes. Estudos, viagens e
novos referenciais ajudam Cân-
cer a sair de padrões repetiti-
vos sem romper com suas raí-
zes emocionais. No campo pro-
fissional, 2026 exige decisões
estruturantes, com impacto de
médio prazo. O crescimento
ocorre quando o signo aceita
que proteção excessiva tam-
bém pode se tornar limite.

Leão
Leão atravessa dois movi-

mentos distintos. A primeira

metade do ano pede recolhi-
mento, revisão de expectativas
e compreensão de perdas acu-
muladas. No segundo semestre,
a energia se inverte: visibili-
dade, liderança e reconheci-
mento entram em cena. O pro-
tagonismo, porém, não se sus-
tenta apenas no carisma; exige
consistência, preparo e clareza
de propósito.

Virgem
Virgem segue em processo

de depuração contínua. O corpo
responde com precisão às es-
colhas feitas, tornando-se indi-
cador de excessos e negligências.
Métodos de trabalho desgasta-
dos pedem atualização. Mudan-
ças profissionais não surgem
como ruptura dramática, mas
como necessidade gradual de
abandonar controles que já não
produzem eficiência.

Libra
Libra enfrenta um ano que

não tolera indefinições pro-
longadas. Relações afetivas e
parcerias profissionais exigem
clareza de limites e responsa-
bilidades. A tentativa de pre-

servar harmonia a qualquer
custo perde eficácia. O ama-
durecimento vem da disposi-
ção para sustentar conversas
difíceis e construir acordos
mais realistas, ainda que me-
nos confortáveis.

Escorpião
Escorpião direciona energia

para a vida prática. Trabalho,
saúde e rotina ocupam o centro
das atenções, exigindo disci-
plina e método. O signo en-
contra satisfação na execução
cuidadosa e no senso de utili-
dade. A partir da segunda me-
tade do ano, oportunidades de
expansão profissional surgem,
desde que haja preparo técnico
e controle emocional.

Sagitário
O ano coloca Sagitário dian-

te de revisões estruturais nas
parcerias. Relações amorosas
e sociedades profissionais pas-
sam por testes de coerência. A
carreira exige foco e definição
clara de metas, enquanto o
ambiente doméstico pede or-
ganização para não se tornar
fonte constante de desgaste.

Viagens e estudos funcionam
como instrumentos de reor-
ganização interna.

Capricórnio
Capricórnio é confrontado

com limites emocionais que
costumam ser ignorados. As
relações próximas ganham
centralidade e exigem presença
real, não apenas funcional.
Questões ligadas à casa e à fa-
mília pedem reorganização
concreta. O avanço acontece
quando o signo aceita dividir
responsabilidades e flexibilizar
estruturas rígidas.

Aquário
Aquário segue em trans-

formação profunda, mas 2026
desloca o foco para a palavra.
A comunicação passa a ter
impacto direto e duradouro.
O ano exige precisão, respon-
sabilidade e consciência sobre
o que se diz e se promete. A
partir do segundo semestre,
parcerias se tornam o princi-
pal motor de expansão, desde
que sustentadas por acordos
claros.

Peixes
Peixes continua ajustando

rotas iniciadas anteriormente.
Sensibilidade elevada convive
com a necessidade de prag-
matismo. A espiritualidade dei-
xa de ser refúgio abstrato e
passa a exigir tradução con-
creta no cotidiano. Mudanças
na casa ou na dinâmica fami-
liar ajudam o signo a redefinir
pertencimento e estabilidade.

Em síntese, 2026 não se
apresenta como um ano de
concessões fáceis. O céu indica
menos tolerância à espera in-
definida e mais cobrança por
escolhas assumidas. Cresce
quem sustenta direção, aceita
limites e compreende que ma-
turidade não é ausência de de-
sejo, mas capacidade de res-
ponder à vida sem se esconder.
(Especial para O HOJE)

Astrologia sugere ano de cortes, reposicionamento e responsabilidade

Essência

Previsões para 2026 indicam
menos margem para adiamentos

Divulgação
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Diante das transforma-
ções políticas e culturais vi-
vidas nas últimas décadas,
que conceitos definem o mas-
culino? A questão é funda-
mental para o debate reali-
zado pelos psicanalistas Ma-
ria Homem e Contardo Cal-
ligaris no lançamento Coisa
de menino? Uma conversa
sobre masculinidade, sexua-
lidade, misoginia e paterni-
dade. Publicada pela Papirus
7 Mares, a obra chega ao pú-
blico após o falecimento de
Calligaris, em 2021. 

O livro é uma resposta à
repercussão de Coisa de me-
nina? Uma conversa sobre
gênero, sexualidade, mater-
nidade e feminismo, em que
os autores exploram as ques-
tões que envolvem o ser mu-
lher. Coisa de menino? segue
a proposta da primeira par-
ceria, com capítulos temáti-
cos que apresentam um diá-
logo entre os especialistas.
Eles refletem sobre os ele-
mentos que compõem a mas-
culinidade – a relação com
o próprio corpo, as expecta-
tivas maternas, as fantasias
de heroísmo, entre outros –
e como esses aspectos en-
tram em contato com as mu-
danças de paradigma sobre
gênero e sexualidade das úl-
timas décadas.  

Compartilhando a expe-
riência clínica e trazendo fa-
tos históricos, assim como
referências literárias e filo-
sóficas, os autores abordam
a dificuldade dos homens
em lidar com o desejo – pró-
prio e dos outros – e a idea-
lização que projetam sobre
si. Também pontuam como
isso pode estar por trás do
machismo e da misoginia
que ainda permanecem em
nossa sociedade.  

O homem nunca vai dar
a chance para a mulher des-

cobrir que ele é um pouco
distante da figura idealizada
que ele mesmo imagina e que
propõe como amável aos
olhos do mundo, de si mesmo
e da amada. (Coisa de meni-
no?, p. 73) 

Em um diálogo fluido e
provocador, os prestigiados
psicanalistas apresentam um
panorama sobre o papel do
masculino ao longo dos sé-
culos e as possibilidades
atuais de repensá-lo em um
formato menos limitante
para ambos os gêneros. Com
perguntas e respostas tão
complexas quanto instigan-
tes, os autores apontam a
necessidade urgente de rever

os modelos que definem os
homens e possíveis caminhos
que promovam olhares mais
amplos sobre pertencimento
e o relacionamento entre as
pessoas.  

Os autores
Maria Homem é psicana-

lista, escritora, pesquisadora
no Diversitas/USP e palestran-
te nas áreas de subjetividade
e cultura. Contardo Calligaris
foi psicanalista, dramaturgo
e escritor renomado. Italiano
radicado no Brasil, escreveu
diversos livros, além de ter
sido colunista da Folha de S.
Paulo. Faleceu em 2021.  (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura
Martinho agride André,

enquanto leôncio parte
com o chefe de polícia à
caça de isaura. tomásia
reage rápido e atira nas
pernas de raimundo e Mar-
t inho para impedir que
avancem. Bernardo, Henri-
que e Moleca seguem para
o garimpo. em um momen-
to de sinceridade, geraldo
se declara para Malvina.
Sebastião tenta ensinar eti-
queta a rosa. Dr. Paulo co-
loca em prática seu plano
de matar Diogo.

Êta Mundo Melhor
candinho comemora a

chegada de Dita para o natal.
Anabela implora para deixar
o hospital. túlio sonda celso
sobre uma possível mudança
de decisão de estela. todos
celebram o natal. olga beija
Araújo. zulma afirma a ze-
naide que estará ao lado de
candinho no próximo natal.
Sabiá e zé dos Porcos come-
moram ter reatado o namoro
com zenaide e Maria Divina,
respectivamente. lúcio con-
vida Doris river para gravar
um disco em sua rádio. Mí-

riam chega desacordada ao
hospital, e estela revela a tú-
lio que se trata de sua mãe.
celso anuncia a candinho
que as joias de Anastácia fo-
ram roubadas. 

Dona de Mim
Marlon e lopez ajudam ca-

lixto a identificar os suspeitos.
ellen busca Sofia na escola e
avisa à menina que elas vive-
rão uma aventura. Samuel e
leo se desesperam ao ver o
cordão com o rastreador des-
cartado por ellen. Stephany
fica aliviada ao constatar que

não está grávida. Jussara sen-
te-se mal, e Yara e Stephany
se preocupam. Sofia consegue
ligar para leo. leo se revolta
contra ellen. romano avisa a
lucas que ele deve perder sua
próxima luta. lucas desabafa
com ryan sobre o esquema
de Bárbara e romano. Jussara
desmaia. Bárbara faz uma pro-
posta a Marlon.

Três Graças
Bagdá repreende gerluce

por levar um policial para a
chacrinha. Paulinho enfrenta
Bagdá. Paulinho e gerluce con-

seguem escapar e fogem para
casa de Viviane. Jorginho tem
uma crise de dor após briga
com Bagdá, e Kellen o acode.
Bagdá atende ao pedido de
Jorginho deixando Paulinho
circular na chacrinha. Paulinho
encontra o brinco que seria
de um dos assaltantes que
roubaram a escultura As três
graças. lucélia observa Mag-
gye com Júnior. Joaquim recebe
outra ligação de número des-
conhecido. Joélly se sente acua-
da quando gerluce pergunta
sobre o pai do filho que ela
espera.

RESUMO
t
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Remédios
caseiros para
aftas aliviam 
a dor mas
exigem cuidado
O tempo de duração da 
afta é considerado um 
dos principais sinais de alerta

Leticia Marielle

As aftas, pequenas lesões
que surgem na mucosa bu-
cal, são comuns e tendem a
desaparecer espontanea-
mente após alguns dias. Ape-
sar de benignas, podem cau-
sar dor significativa, o que
leva muitas pessoas a re-
correr a soluções caseiras
na tentativa de aliviar os
sintomas. Especialistas aler-
tam, no entanto, que essas
práticas devem ser aplicadas
com critério para evitar
complicações. De acordo
com profissionais de saúde,
é importante diferenciar as
aftas das chamadas úlceras
traumáticas. Enquanto as
primeiras têm origem mul-
tifatorial ainda pouco escla-
recida e podem apresentar
recorrência, inclusive asso-
ciada a histórico familiar,
as segundas resultam de
agressões locais, como mor-
didas acidentais, escovação
excessiva ou ingestão de ali-
mentos muito quentes.

Embora não exista cura
caseira para as aftas, algu-
mas medidas naturais po-
dem contribuir para reduzir
o desconforto. O chá de ca-
momila e o mel, por exem-
plo, apresentam proprieda-
des anti-inflamatórias e an-
timicrobianas que ajudam
a atenuar a dor. Já o pró-
polis, considerado uma al-
ternativa eficiente, deve ser
manipulado em solução de
propilenoglicol. As versões
com álcool ou água, comu-
mente vendidas em farmá-
cias, não oferecem o mesmo
resultado. Outro recurso
utilizado é a pasta de bi-
carbonato de sódio, aplicada
diretamente sobre a lesão.
Apesar de proporcionar alí-
vio posterior, o produto pro-
voca ardência intensa no

momento da aplicação por
seu efeito cáustico. Por ou-
tro lado, substâncias como
limão e vinagre não são re-
comendadas, pois aumen-
tam a sensação de dor sem
acelerar a cicatrização da
mucosa. Em situações de
recorrência frequente ou
persistência das lesões, es-
pecialistas orientam a busca
por acompanhamento
odontológico. O cirurgião-
dentista poderá avaliar a
necessidade de investigação
de condições sistêmicas as-
sociadas, garantindo diag-
nóstico adequado e trata-
mento seguro.

Especialistas ressaltam
que remédios caseiros po-
dem ser utilizados como
medidas de alívio, mas não
devem substituir a avalia-
ção profissional. Atualmen-
te, recursos modernos,
como a aplicação de laser,
são capazes de reduzir a
dor de forma quase ime-
diata. Ainda assim, a reco-
mendação é sempre con-
sultar um dentista para ga-
rantir um acompanhamen-
to adequado. Entre as op-
ções naturais, mel e bicar-
bonato de sódio são apon-
tados como aliados para
amenizar o desconforto du-
rante a presença da lesão.
O tempo de duração da afta
é considerado um dos prin-
cipais sinais de alerta. Feri-
das que persistem entre 10
e 14 dias exigem investiga-
ção clínica, e aquelas que
ultrapassam duas semanas
necessitam de avaliação de-
talhada. A recorrência das
lesões também pode estar
associada a deficiências nu-
tricionais ou a doenças au-
toimunes, o que torna fun-
damental a observação ri-
gorosa dos sintomas. (Es-
pecial para O HOJE)

A orientação é monitorar atentamente a evolução da ferida

LIVRARIA
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Os autores

apontam a

necessidade

urgente de rever

os modelos que

definem os

homens

Freepik

Com transformações
políticas e culturais, o que
vem a ser o masculino?
Os autores analisam a construção histórica 
da identidade masculina no livro “Coisa de menino?” 
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A virada do ano renova
expectativas, mas em 2026
o ritual das promessas re-
vela um país sob pressão fi-
nanceira. Levantamento da
Serasa, com mais de mil en-
trevistados em todas as re-
giões, indica que colocar a
vida financeira em ordem
supera metas ligadas ao con-
sumo e até à saúde. Para
49% dos participantes, a
prioridade é pagar as contas
em dia; 38% afirmam que
pretendem impor controle
mais rígido ao orçamento
mensal. Outros 29% plane-
jam poupar regularmente,
enquanto 21% dizem querer
investir parte da renda.

Os percentuais dialogam
com um quadro persistente
de endividamento. Mais de
70 milhões de brasileiros con-
vivem com algum tipo de dí-
vida, segundo a própria Se-
rasa, o que desloca o sentido
das promessas de Ano Novo.

Em vez de projetos expansi-
vos, prevalece a busca por
previsibilidade para despesas
básicas como aluguel, água,
luz, transporte e alimentação. 

A saúde permanece no ra-
dar, mas aparece condicio-
nada ao bolso. Emagrecer,
praticar atividade física e ado-
tar hábitos saudáveis seguem

como objetivos frequentes,
ainda que dependentes de
tempo disponível, acesso a
serviços e custos associados.
O planejamento é atravessado
por jornadas extensas e in-
formalidade.

A pesquisa aponta tam-
bém a dificuldade de susten-
tar as resoluções. Apenas qua-

tro em cada dez brasileiros
revisitam os planos definidos
em janeiro. Entre trabalha-
dores informais, imprevistos
financeiros e sobrecarga de
trabalho costumam interrom-
per metas de médio prazo.

As promessas de Ano
Novo funcionam como um
retrato das pressões econô-
micas em curso. Em um país
marcado por desigualdades,
falar em poupar, investir ou
preservar a saúde deixou de
ser expressão de vontade e
passou a indicar a tentativa
de reorganizar a vida diante
do encarecimento do cotidia-
no e da incerteza prolongada.
O Ano Novo se apresenta
como horizonte de expecta-
tiva, mas encontra um cená-
rio em que a esperança con-
vive com contas pendentes e
margens cada vez mais es-
treitas para o planejamento.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

o volume da chuva é que
decifra o dilúvio

o centro cultural uFg
celebra seus 15 anos com
a exposição o VoluMe DA
cHuVA É Que DeciFrA o
DilÚVio: diálogos contem-
porâneos no ccuFg, com
curadoria de Paulo Duarte-
Feitoza. o título da mostra
parte de um verso do poe-
ma Vaga litúrgica, do goiano
Pio Vargas, para pensar a
construção da memória ins-
titucional como processo de
acúmulo, cuidado e trans-
formação, tal como a chuva
cujos pequenos volumes
anunciam o dilúvio. A ex-
posição reúne trinta artistas
e propõe ativar o acervo do
ccuFg por meio de diálo-
gos entre obras do acervo
e produções inéditas. Quan-
do: até 14 de fevereiro.
onde: centro cultural da
uFg. Horário: 10h às 17h30.
entrada gratuita. 

exposição “Caboclada:
encruzilhada
afroameríndia”

na Vila cultural cora co-
ralina, o público pode con-
ferir a exposição “cabocla-
da: encruzilhada Afroame-
ríndia”, primeira mostra do
núcleo coletivo 22, inaugu-

rada nesta semana. com
obras que reúnem fotogra-
fia, corpo, som e expografia
imersiva, a mostra busca
celebrar a estética e a an-
cestralidade cabocla, além
dos saberes afroameríndios.
A exposição propõe uma
travessia estética entre cor-
po, imagem e território, a
partir das poéticas caboclas
e dos saberes afroamerín-
dios. com curadoria com-
partilhada entre artistas,
encantados e pesquisado-
res. Quando: até 30 de ja-
neiro. onde: Vila cultural
cora coralina, na Sala An-
tônio Poteiro. Horário: 9 às
16 horas. entrada gratuita. 

exposição “ichi-go ichi-
e: um momento, um

encontro”
o Museu da imagem e

do Som de goiás (MiS) re-
cebe a exposição “ichi-go
ichi-e: um momento, um en-
contro”, com direção artística
e produção assinada pelo
artista visual rafael Abdala.
A mostra reúne obras cria-
das em colaboração com o
artista marcial e visual Bruno
Alcantara (Hogosha), prati-
cante graduado do estilo
Aizu Muso ryu – Misawa Hā.
“ichi-go ichi-e: um momento,
um encontro” propõe um
diálogo inédito entre a arte
contemporânea e as artes
tradicionais dos samurais ja-
poneses, por meio de pin-
turas que incorporam cortes
reais de kenjutsu e iaijutsu
— técnicas ancestrais da es-

pada. A pesquisa e produção
das obras contou com a
coordenação técnica de Ken-
jiro Sensei, grão-mestre do
estilo, e foi desenvolvida a
partir de encontros filosófi-
cos e práticos entre os ar-
tistas e mestres da arte mar-
cial. inspirado por referên-
cias como lucio Fontana,
Fabienne Verdier, Kazuo Shi-
raga, Manabu Mabe e tomie
ohtake, o projeto busca evi-
denciar o gesto, a mesura e
a ação zen como elementos
centrais da criação artística.
Quando: até 22 de janeiro.
onde: Praça cívica. Horário:
das 9h às 16h. entrada gra-
tuita.

exposição “Depois do
sol”, de Renato Reno

A Vila cultural cora cora-
lina recebe a mostra “Depois
do Sol”, em que o artista goia-
no renato reno apresenta
sua nova fase artística com
desenhos abstratos que ex-
ploram cor, gesto e liberdade
criativa. Ao longo da exposi-
ção, o artista estará presente
para dialogar com o público
e escolas, além de disponibi-
lizar gravuras e publicações
autorais. Quando: 18 de ja-
neiro. onde: Vila cultural cora
coralina. Horário: das 9h às
16h. entrada gratuita. 

A exposição reúne trinta artistas e propõe ativar o acervo do CCUFG
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Liniker vive romance dis-
creto com socioambienta-
lista paraense

reservada quanto à vida
pessoal, liniker, de 30 anos,
vive um relacionamento lon-
ge dos holofotes com o pa-
raense Kildren Pantoja ro-
drigues, de 35. o romance
já dura alguns meses e é co-
nhecido por amigos próxi-
mos do casal, que costuma
aparecer junto nas redes so-
ciais sem assumir publica-
mente a relação. Socioam-
bientalista, Kildren atua
como coordenador-geral de
gestão socioambiental no
Ministério do Meio Ambiente
e tem trajetória ligada à pes-
quisa e à defesa da Amazô-
nia. os dois passam as festas
de fim de ano juntos no Pará,
o que reforça a seriedade
do envolvimento.

erika Januza rebate crítica
e defende arlindinho 
nas redes

erika Januza se manifestou
após críticas dirigidas a Arlin-
dinho por causa do relacio-

namento dos dois. Ao res-
ponder uma internauta que
questionou o que a atriz “viu
nele”, erika foi direta: “Se sou-
besse o quão esse preto é
maravilhoso comigo”. A de-
claração repercutiu e recebeu
apoio do próprio cantor, que

escreveu: “estou aqui para
cuidar de nós, rainha!”. Dis-
cretos desde que o romance
veio a público, em outubro,
os dois seguem evitando ex-
posição, mas não deixam pas-
sar comentários considerados
ofensivos.

sTJ mantém presos inves-
tigados por esquema ligado
à morte de Djidja Cardoso

A Sexta turma do Supe-
rior tribunal de Justiça negou,
por unanimidade, pedidos
de liberdade de Ademar Fa-
rias cardoso neto, cleusimar
de Jesus cardoso e Hatus
Moraes Silveira, investigados
na operação Mandrágora,
que apura tráfico de cetami-
na e associação criminosa
em Manaus. Mesmo após o
tribunal de Justiça do Ama-
zonas anular as sentenças
por falha processual, o StJ
entendeu que permanecem
válidos os fundamentos da
prisão preventiva, citando
gravidade das condutas, risco
de reiteração e garantia da
ordem pública. o caso ga-
nhou repercussão nacional
após a morte da ex-sinhazi-
nha do Boi garantido Djidja
cardoso, em maio do ano
passado, cuja principal linha
de investigação aponta over-
dose de cetamina. o proces-
so segue em tramitação na
Justiça do Amazonas.

CELEBRIDADES

Lore Improta divertiu
os seguidores neste sá-
bado (27) ao mostrar um
momento espontâneo em
família. Nos stories, a
dançarina registrou Léo
Santana deitado na cama,
observando fotos da filha
Liz no celular e refletin-
do, em voz alta, sobre o
futuro da menina. “Ai,
vai dar trabalho essa me-
nina”, comentou o cantor,
antes de se render: “Ela
é bonita demais. Meu
Deus do céu, olha esses
traços”. Bem-humorada,

Lore provocou: “Tu que
lute, meu filho. Você é
ciumento com ela”. Pais
de Liz, o casal também
aguarda a chegada do se-
gundo filho, um menino,
anunciado em outubro
durante um show de Léo
em Salvador.

Léo Santana se derrete 
ao ver fotos da filha Liz

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia pede equilíbrio emocio-
nal e cautela nas decisões. Você
encerra o ano com reflexões im-
portantes sobre relações e proje-
tos pessoais. evite impulsos e
priorize diálogos sinceros para
começar o novo ciclo com mais
clareza.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

A quarta-feira favorece orga-
nização e planejamento. Você sen-
te necessidade de fechar pendên-
cias e estruturar metas para o
próximo ano. no campo afetivo,
atitudes práticas fortalecem os
vínculos.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A comunicação ganha desta-
que. conversas esclarecedoras
ajudam a resolver mal-entendidos
antes da virada do ano. Aproveite
o dia para alinhar expectativas e
evitar promessas difíceis de cum-
prir.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o momento estimula intros-
pecção e cuidado emocional. Você
tende a revisitar lembranças e
avaliar aprendizados recentes.
Priorize o bem-estar e mantenha-
se perto de quem transmite se-
gurança.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o dia favorece encontros e
trocas sociais, mas pede atenção
ao excesso de expectativas. Você
encerra o ano com vontade de
reconhecimento, porém deve va-
lorizar conquistas reais e consis-
tentes.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

responsabilidades exigem
foco, mas sem rigidez excessiva.
Você sente necessidade de colocar
tudo em ordem antes do novo ci-
clo. no trabalho e na vida pessoal,
organização traz tranquilidade.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

A busca por harmonia orienta
suas decisões. o dia favorece re-
conciliações e ajustes em relações
importantes. evite adiar conversas
necessárias e confie mais na sua
intuição.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

transformações internas mar-
cam este encerramento de ano.
Você sente vontade de se libertar
de padrões antigos e seguir mais
leve. o momento favorece deci-
sões firmes e silenciosas.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o dia estimula reflexões sobre
objetivos de longo prazo. Você
encerra o ano com desejo de ex-
pansão, mas precisa agir com res-
ponsabilidade. Planeje antes de
dar novos passos.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o foco está em resultados e
fechamento de ciclos. Você sente
orgulho do que construiu, mas
entende que ajustes ainda são
necessários. o momento favorece
decisões maduras e conscientes.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

ideias ganham força, mas pe-
dem aplicação prática. Você en-
cerra o ano com vontade de inovar
e mudar rotas. evite dispersão e
concentre-se no que realmente
faz sentido.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

A sensibilidade fica mais evi-
dente. o dia favorece o auto-
cuidado e a conexão emocional.
Você encerra o ano com maior
compreensão sobre seus limites
e necessidades, preparando-se
para um novo começo mais equi-
librado.

Famílias brasileiras iniciam o ano revisando despesas e 
tentando reorganizar o orçamento diante do alto endividamento

Promessas de Ano Novo 
refletem a pressão do bolso

Freepik

Divulgação
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Leticia Marielle 

Com a chegada das festas
de fim de ano, residências em
todo o país passam por mu-
danças significativas na roti-
na, com aumento no número
de visitas, confraternizações
e estímulos sonoros. Para tu-
tores de cães e gatos, o período
exige atenção redobrada. Al-
terações no ambiente, oferta
de alimentos inadequados e
exposição a barulho exces-
sivo podem comprometer a
saúde e o bem-estar dos ani-
mais de estimação, alertam
especialistas.

Segundo a médica-veteri-
nária Ana Almeida, os pets se
beneficiam de uma rotina es-
tável, fator diretamente ligado
ao equilíbrio físico e emocional.
Durante as celebrações, no en-
tanto, os animais são subme-
tidos a situações atípicas, o
que pode desencadear estresse,
irritação e insegurança. A re-
comendação é manter, sempre
que possível, os horários ha-
bituais de alimentação e pas-
seio, além de evitar exposição
prolongada a aglomerações e
ruídos intensos.

A circulação de pessoas des-
conhecidas dentro de casa tam-
bém pode gerar desconforto
nos animais. Muitos cães e ga-
tos não se sentem à vontade
com estranhos em seu territó-
rio, o que reforça a necessidade
de respeitar os limites de cada
pet. Especialistas orientam que
não se force a interação e que
o animal tenha liberdade para
se aproximar apenas quando
se sentir seguro, reduzindo ris-
cos de estresse e reações de-
fensivas.

Outro ponto de atenção é
a alimentação. Durante as fes-
tas, é comum que tutores ofe-
reçam restos da ceia aos ani-
mais, prática considerada ina-
dequada. Alimentos típicos
dessa época, como carnes
temperadas, comidas gordu-
rosas, chocolate, uvas e ce-
bola, podem causar intoxica-
ções e problemas graves de
saúde. O consumo desses pro-
dutos pode transformar mo-
mentos de celebração em
emergências veterinárias.

Após as confraternizações,
o cuidado deve continuar. O
acesso ao lixo descartado é um
dos principais riscos, já que
restos de comida e embalagens
podem ser ingeridos pelos ani-
mais. A orientação é manter o
lixo bem armazenado e fora
do alcance dos pets, evitando
acidentes e intoxicações.

Os fogos de artifício tam-
bém representam um desafio
recorrente no fim de ano.
Com audição mais sensível

do que a dos humanos, cães
e gatos sofrem com o barulho
intenso, que pode provocar
medo extremo, crises de an-
siedade, tremores e tentativas
de fuga. Em alguns casos, o
susto pode resultar em aci-
dentes domésticos ou no de-
saparecimento do animal.

Para minimizar os impac-
tos, veterinários recomendam
preparar o ambiente com an-
tecedência, mantendo portas
e janelas fechadas e criando
um espaço seguro onde o ani-
mal já esteja acostumado. Sons
ambientes, como música em
volume moderado ou televisão
ligada, podem ajudar a reduzir
a percepção dos ruídos exter-
nos. A postura do tutor tam-
bém é fundamental, já que ati-
tudes calmas transmitem se-
gurança aos pets.

Em situações mais graves,
há alternativas terapêuticas
que podem auxiliar no con-
trole da ansiedade, incluindo
medicamentos e opções fito-

terápicas. No entanto, qual-
quer intervenção deve ser fei-
ta com orientação veterinária.
Em casos específicos, pode
haver indicação de medica-
mentos controlados, sempre
com prescrição profissional,
garantindo a segurança e o
bem-estar dos animais duran-
te o período festivo.

Ficar atento aos sinais
Alguns sinais indicam de

forma clara que cães e gatos
não estão se adaptando bem
às mudanças provocadas pelo
período de festas. Segundo
especialistas, alterações re-
pentinas de comportamento
estão entre os principais in-
dicativos de estresse. Agres-
sividade incomum, isolamen-
to, retraimento, medo exces-
sivo e tentativas de fuga são
comportamentos que mere-
cem atenção. Em quadros
mais graves, o animal pode
apresentar atitudes compul-
sivas, como morder o próprio

corpo, as patas ou a cauda.
Mudanças no padrão ali-

mentar e no funcionamento
do organismo também são con-
sideradas alertas importantes.
Vômitos, diarreia, perda de
apetite e prostração podem
surgir, especialmente após o
contato com alimentos típicos
das ceias de fim de ano, que
não são adequados para o con-
sumo animal.

Diante de qualquer alte-
ração, a orientação é procurar
um médico-veterinário. Pro-
fissionais ressaltam que cada
pet reage de maneira dife-
rente às mudanças na rotina
e ao excesso de estímulos. A
avaliação individual é funda-
mental para definir os cuida-
dos necessários. Respeitar os
limites, o espaço e a sensibi-
lidade de cada animal contri-
bui para que o período de fim
de ano seja mais seguro e
tranquilo, tanto para os pets
quanto para os tutores. (Es-
pecial para O HOJE)

Para minimizar 
os impactos,
veterinários
recomendam
preparar o
ambiente com
antecedência

A circulação de pessoas desconhecidas dentro de casa também pode gerar desconforto nos animais

Festas de fim de ano exigem cuidados
com saúde e bem-estar de cães e gatos

eM CaRTaZ

A empregada (euA, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, Amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. gê-
nero: Suspense / thriller / Mis-
tério. cinemark Passeio das
águas:20h20. cinemark Flam-
boyant: 19h. Kinoplex: 21h10.
Moviecom: 21h15.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (euA,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. elenco: tom
Kenny, Bill Fagerbakke, clancy
Brown. gênero: Animação,
Aventura, comédia, Família.
cineflix: 14h00, 16h20. Kino-
plex: 13h15, 17h, 19h. cine-
mark Passeio das águas: 15h.
cinemark Flamboyant: 16h20,
17h40, 20h00.

Anaconda (euA, 2025) Dura-
ção: 1h 40min. Direção: tom
gormican. elenco: Paul rudd,
Jack Black, Steve zahn. gênero:
Aventura, comédia.  cineflix:
14h30, 16h50, 19h10, 19h40,
21h30, 22h00. Kinoplex: 13h35,
15h50, 17h20, 18h00, 21h40.
cinemark Flamboyant: 17h15,
14h40, 19h45. cinemark Pas-
seio das águas: 14h40, 15h20,
17h15, 19h40, 22h00. Movie-
com: 13h40, 15h40, 17h40,
19h10, 19h45, 21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (euA,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James cameron. elenco:
Sam Worthington, zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
lang, Kate Winslet. gênero:
Ação / Aventura / Fantasia /
Ficção científica. cinemark
Flamboyant: 12h10, 12h15,
12h45, 13h10, 13h30, 13h50,
14h40, 15h10, 15h50, 16h20,
16h50, 17h20, 18h50, 19h20,
20h, 20h30, 21h, 21h30.  cine-
mark Passeio das águas: 12h40,
13h40, 15h10, 15h50, 18h,

19h20, 20h, 13h10, 13h20,
17h20, 21h30. cineflix: 14h10,
16h40, 18h00, 21h50.

Five Nights at Freddy's 2
(euA,2025) Duração: 104 mi-
nutos. Diretora: emma tammi.
Atores principais: Josh Hutcher-
son, elizabeth lail, Piper rubio.
gênero: terror / Horror, Misté-
rio.  cinemark Flamboyant:17h
e 19h30. cinemark Passeio das
águas 17h45, 22h15. Movie-
com: 14h10, 16h20, 18h40,
20h50, 15h10, 19h30, 21h40.

Kinoplex: 13h40, 16h00, 18h20,
20h40. cineflix: 21h00.

Zootopia 2 (euA, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica iozzi, ginnifer goodwin,
rodrigo lombardi. gênero: Ani-
mação, Aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark Flamboyant:
13h50, 18h40, 21h20, 21h50.
cinemark Passeio das águas:
13h00, 16h00, 18h40, 21h20.
Moviecom: 13h45, 16h00,
18h15, 20h20, 14h45, 17h00,

19h15, 21h30. Kinoplex: 13h50,
16h10, 18h30, 13h00, 15h20,
17h40, 20h00. cineflix: 14h20,
15h30, 18h40.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(euA, 2025). Duração: 1h 47min.
Direção: Dan trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
elenco: Jesse eisenberg, Woody
Harrelson, isla Fisher, Justice
Smith. gênero: Ação, Ficção
científica, terror. cinemark
Flamboyant: 14h20.

tCINEMA

Freepik

“Avatar: Fogo e

Cinzas” retorna

para Pandora

numa nova

aventura

envolvente com 

a família Sully. 

A trama mergulha

no coração do

bioma volumoso 

e biodiverso da

região vulcânica

de Pandora, onde

a sobrevivência

depende do fogo
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O mercado brasileiro de
fertilizantes mantém trajetória
de expansão em 2025, refle-
tindo a força do agronegócio
e o aumento do investimento
em tecnologia de solo. Dados
da Associação Nacional para
a Difusão de Adubos (ANDA)
indicam que, apenas em se-
tembro, as entregas ao mer-
cado interno somaram 5,38
milhões de toneladas, cresci-
mento de 11,3% na compara-
ção com o mesmo mês de 2024.

No acumulado de janeiro
a setembro, a distribuição al-
cançou 35,86 milhões de tone-
ladas, avanço de 9,3% frente
às 32,80 milhões registradas
no mesmo período do ano an-
terior. O resultado evidencia
a maior demanda por insumos
diante da expansão da área
plantada, da intensificação pro-
dutiva e da busca por maior
eficiência no uso do solo.

Mato Grosso lidera
consumo e Centro-Oeste
ganha protagonismo

O consumo de fertilizan-
tes segue concentrado nas
principais regiões produtoras
do país. Mato Grosso mantém
a liderança nacional, com

8,08 milhões de toneladas, o
equivalente a 22,5% de toda
a demanda brasileira no pe-
ríodo. O volume reflete o
peso do estado na produção
de grãos e fibras, especial-
mente soja e milho.

Na sequência aparecem Pa-
raná (4,51 milhões de tonela-
das), São Paulo (3,74 milhões),
Rio Grande do Sul (3,54 mi-
lhões) e Goiás (3,53 milhões),
além de Minas Gerais (3,22 mi-
lhões) e Bahia (2,43 milhões).
O desempenho de Goiás refor-
ça o papel do Centro-Oeste

como eixo estratégico do con-
sumo de insumos agrícolas.

Produção 
nacional avança

Além da distribuição, a pro-
dução nacional de fertilizantes
intermediários apresentou
crescimento. Em setembro, a
indústria brasileira produziu
713 mil toneladas, alta de 6,3%
na comparação anual. No acu-
mulado de 2025 até setembro,
a produção atingiu 5,57 mi-
lhões de toneladas, crescimen-
to de 6,6%.

Apesar do avanço, o país
ainda depende fortemente do
mercado externo. As importa-
ções somaram 31,49 milhões
de toneladas entre janeiro e
setembro, aumento de 8,4%
em relação a 2024, mesmo com
a queda pontual de 7,4% em
setembro. Atualmente, o Brasil
importa mais de 85% dos fer-
tilizantes consumidos e 100%
da ureia, o que expõe o setor
a oscilações cambiais e riscos
geopolíticos.

Logística e investimentos
reposicionam o 
Rio de Janeiro

A logística tem papel central
nesse cenário. O Porto de Pa-
ranaguá segue como principal
porta de entrada de fertilizan-
tes no país, com 8 milhões de
toneladas movimentadas, o
equivalente a 25,5% do total
desembarcado. Paralelamente,
o Rio de Janeiro desponta como
novo polo estratégico para a
produção nacional.

Segundo estudo da Firjan,
os projetos mapeados no esta-
do podem superar R$ 25 bi-
lhões em investimentos até
2030. No Porto do Açu, uma
parceria entre o complexo por-
tuário e a Toyo Setal prevê a
instalação de uma unidade ca-
paz de produzir 1,38 milhão
de toneladas de ureia e 781
mil toneladas de amônia por
ano, com início das operações
em 2026. O estado também
avança na rota da amônia ver-

de, baseada em hidrogênio de
baixo carbono.

Goiás aposta em
fertilizantes verdes e
inovação tecnológica

Goiás também se posiciona
na agenda da sustentabilidade.
Um projeto liderado pela startup
japonesa Tsubame BHB, em par-
ceria com a Atvos, prevê a pro-
dução de amônia aquosa verde
a partir do bagaço da cana-de-
açúcar. A unidade será instalada
na Usina Morro Vermelho, em
Mineiros, com expectativa de
gerar 90 empregos diretos e ini-
ciar operações em 2028.

A tecnologia, testada desde
2019, utiliza catalisadores que
operam em baixa temperatura
e pressão, reduzindo riscos e
emissões. A iniciativa se soma
a esforços do governo estadual
para atrair investimentos, for-
talecer a economia circular e
reduzir a dependência externa.
Durante missão empresarial
ao Japão, Goiás buscou apoio
do Banco Japonês para Coo-
peração Internacional (JBIC)
para projetos estruturantes,
como eletrificação de alta ten-
são e ampliação da capacidade
de armazenamento de grãos.

Com crescimento consis-
tente do mercado, investimen-
tos bilionários e avanço em
fertilizantes de baixo carbono,
o setor se consolida como um
dos pilares estratégicos do
agronegócio e da indústria bra-
sileira. (Especial para O HOJE)

Negócios

35,86 milhões 
de toneladas de
fertilizantes 
foram entregues
entre janeiro e
setembro de 2025

Fertilizantes ganham nova geografia
no Brasil e crescem 9,3% em 2025

Mato Grosso
concentrou 22,5% 
da demanda nacional

Fotos: Divulgação
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 15 de janeiro de 2026, a partir das 09h50min
2º LEILÃO: 19 de janeiro de 2026, a partir das 13h50min (*horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado
- Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que
levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do instrumento
particular com eficácia de escritura pública, nº 0010428379, firmado em 30/04/2024, com o(s) Fiduciante(s) FÁBIO MORAIS DA
SILVA/GRACIELA ESTER REINALDO LIMÍRIO MORAIS DA SILVA, maior/maior, inscrito no CPF n° 967.705.031-15/020.964.511-
32, no dia 15 de janeiro de 2026, a partir das 09h50min em  PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$
455.150,36 (Quatrocentos e cinquenta e cinco mil, cento e cinquenta reais e trinta e seis centavos), o imóvel matriculado
sob n° 65.833 do Oficial de Registro de Imóveis de Catalão/GO, constituído pela Casa situada na Rua Avelino Albino do
Nascimento, Lote 15 da Quadra 07, Loteamento Residencial Maria Amélia, em Catalão/GO, com área de terreno de 250,00m²
e área construída de 190,07m². Cadastro Municipal: 44266. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que
se encontra. Consta conforme R.04 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 19 de janeiro de 2026, a partir das 13h50min, no mesmo local,
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 429.935,48 (Quatrocentos e vinte e nove
mil, novecentos e trinta e cinco reais e quarenta e oito centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  O leilão
presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão
se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar
habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES
(sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.25344.
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Concursos

Otávio Augusto

Com a aproximação de
2026, o calendário de concur-
sos públicos em Goiás começa
a ganhar forma e desperta a
atenção de milhares de candi-
datos em busca de estabilidade,
bons salários e progressão na
carreira pública. Levantamen-
tos recentes indicam que o Es-
tado deve concentrar seleções
em áreas estratégicas, como
administração pública, segu-
rança, educação e tribunais,
contemplando cargos de níveis
médio, técnico e superior.

A expectativa é de editais
robustos ao longo do próximo
ano, tanto em prefeituras quan-
to em órgãos estaduais e no
Judiciário. Alguns concursos
já estão autorizados ou com
banca definida, enquanto ou-
tros avançam nas fases de co-
missão organizadora e estudos
técnicos, o que reforça o ce-
nário favorável para os con-
curseiros em Goiás.

Prefeituras lideram
concursos de curto 
prazo em 2026

Entre os concursos mais
aguardados para o curto prazo
está o da Prefeitura de Senador
Canedo, na Região Metropoli-
tana de Goiânia. Com banca
já definida — o Instituto Ver-

bena/UFG —, o certame prevê
1.500 vagas imediatas e 4.500
para cadastro reserva, distri-
buídas entre cargos de níveis
médio, técnico e superior. Os
salários variam de R$ 1.796,93
a R$ 6.813,95, tornando o con-
curso um dos mais atrativos
do estado.

Outro destaque é a Prefei-
tura de Santo Antônio do Des-
coberto, que planeja um con-
curso com 193 vagas imediatas
e 721 em cadastro reserva,
com salários que podem che-
gar a R$ 6.584,19. Apesar de
ainda estar com banca em de-
finição, o certame já figura en-
tre os mais monitorados pelos
candidatos da região do En-
torno do Distrito Federal.

Concursos estaduais
ampliam vagas em 
áreas técnicas e sociais

No âmbito estadual, a Se-
cretaria de Desenvolvimento
Social (SEDS) avança na pre-
paração de um concurso com
371 vagas para os cargos de
Agente Socioeducativo e Ana-
lista Técnico de Assistência
Social, voltado a candidatos
de níveis médio e superior.
A comissão organizadora já
foi formada, e o edital é es-
perado para 2026.

Já a Secretaria de Infraes-
trutura (Seinfra) teve banca
definida, também com o Ins-
tituto Verbena/UFG, para o
cargo de Analista Técnico de
Infraestrutura. São 300 vagas

previstas, todas para nível su-
perior, com salário inicial de
R$ 5.646,35, reforçando o qua-
dro técnico do Estado em
áreas estratégicas de enge-
nharia e planejamento.

Tribunais e carreiras
jurídicas ganham
destaque no médio prazo

Entre os concursos de mé-
dio prazo, o Tribunal de Justiça
de Goiás (TJ-GO) aparece como
um dos mais esperados. O ór-
gão já autorizou novo certame
para o cargo de Analista Judi-
ciário, nas áreas Judiciária e
de Apoio, com salário inicial
de R$ 5.200,37.

Além disso, o TJ-GO publi-
cou, em dezembro de 2025, o
edital para Juiz Substituto, ofe-
recendo 51 vagas e remune-
ração inicial de R$ 34.083,41.
As inscrições seguem até ja-
neiro de 2026, e as provas estão
previstas para março, refor-
çando o protagonismo do Ju-
diciário goiano no calendário
de concursos.

Segurança pública e
empresas estaduais
reforçam quadros

A área da segurança públi-
ca também deve concentrar
oportunidades relevantes. A
Guarda Civil Metropolitana de
Goiânia planeja concurso com
100 vagas imediatas e 600 em
cadastro reserva, exigindo ní-
vel superior e oferecendo sa-
lário inicial de R$ 3.700. Em
Luziânia, um novo concurso
para Guarda Municipal, com
exigência de nível médio, tam-

bém está previsto.
Outro destaque é a CODE-

GO, que formou comissão para
concurso com 51 vagas em
cargos técnicos, administrati-
vos e de nível superior, com
salários entre R$ 3 mil e R$ 8
mil. Já a CASE Goiás prepara
seleção para 251 vagas, com
remunerações que variam de
R$ 3.715,55 a R$ 6.192,53, for-
talecendo as políticas de as-
sistência social.

Concursos de longo 
prazo incluem ISS 
Goiânia e PM Goiás

No horizonte de longo pra-
zo, chama atenção o concurso
para o ISS Goiânia, recomen-
dado pelo Ministério Público
de Goiás. A previsão é de 43 a
48 vagas para Auditor de Tri-
butos, com salário inicial de
R$ 20.427,15, um dos mais altos
do serviço público municipal.

A Polícia Militar de Goiás
também deve lançar novo edi-
tal nos próximos anos para
oficiais e soldados, ambos com
exigência de nível superior.
Os salários variam, conforme
o último concurso, entre R$
6.353,13 e R$ 13.901,60, man-
tendo a carreira policial entre
as mais procuradas do estado.

Com um cenário diversifi-
cado e editais em diferentes
estágios de preparação, 2026
se desenha como um ano es-
tratégico para quem pretende
ingressar no serviço público
em Goiás, exigindo planeja-
mento, estudo contínuo e aten-
ção às atualizações oficiais.
(Especial para O HOJE)

Estado deve
concentrar
seleções em
municípios,
secretarias e 
no Judiciário

Os principais concursos
previstos em Goiás para 2026

Somente Senador
Canedo prevê até 
6 mil oportunidades

Fotos: Divulgação/Pref. Senador Canedo

Divulgação/GCM

Divulgação/TJ-GO
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